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2 . Apresentação 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – Administração Regional do Maranhão                      

apresenta o seu Relatório de Gestão, exercício de 2016, cumprindo o dever institucional de 

demonstrar os resultados alcançados aos órgãos de controle externo, à sociedade e à laboriosa 

classe de produtores rurais, em atendimento à missão de “realizar Educação Profissional e 

Promoção Social das pessoas do meio rural, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida 

e para o desenvolvimento sustentável do país”.  

O Relatório de Gestão – 2016 está estruturado de modo a dimensionar todos os Programas 

desenvolvidos pela Administração Regional, com ênfase na Formação Profissional Rural, 

(FPR), escopo principal da Instituição que se alicerça nos princípios básicos das políticas da 

Organização Internacional do Trabalho (OIT), sendo que as metas alcançadas por Programa  

atenderam em Formação Profissional Rural (FPR) 7.293 produtores e trabalhadores rurais;  a 

Promoção Social (PS) com um público de 2.334 pessoas;  Outras Atividades, conjunto de 

eventos como Seminários, Palestras e outros que o SENAR – AR/MA implementou no meio 

rural; Programas Especiais, que resultou no alcance de 6.236 pessoas envolvidas e os 

Programas de Assistência Técnica e Gerencial: ABC Cerrado que é resultado de convênio entre 

o SENAR Central e o Banco Mundial, com execução por parte da Administração Regional do 

Maranhão, que atendeu 400 produtores rurais, em igual número de propriedades, tendo sido 

ainda realizados 26 cursos específicos, dentro das tecnologias preconizadas pelo plano ABC 

para 545 produtores rurais. Programa Mais Produção, fruto de contrato pela Secretaria de 

Agricultura, Pecuária e Pesca – SAGRIMA, para atendimento de 1.550 propriedade rurais, nas 

cadeias de Aquicultura, Arroz, Carne e Couro, Leite e Hortifrticultura. Programa de Assistência 

Técnica e Gerencial dentro da cadeia da Abacaxicultura, atendendo 50 produtores no município 

de São Domingos do Maranhão.   

           O SENAR – AR/MA atua no setor agropecuário do Estado, levando tecnologias de ponta 

que envolvem a qualificação dos produtores e trabalhadores rurais, elevando a produção e a 

produtividade de suas atividades, incrementando sua renda com a consequente melhoria de 

vida, fatores esses que, aliados às políticas públicas federais, estaduais e municipais são 

responsáveis pelo bom desempenho do setor no Estado.  

         As parcerias que o SENAR – AR/MA estabelece com o poder público e privado e com 

outros segmentos com atuação no setor agrícola têm o objetivo precípuo de atender um maior 

número de agricultores e suas famílias como também mitigar os custos que atividades dessa 

natureza alcançam, objetivo colimado no exercício.  

  No exercício de 2016 o SENAR – AR/MA, enfrentou dificuldades de ordem financeira 

ocasionadas pela redução de quase 50% da safra de grãos no Estado, principalmente a soja e o 

milho, o que resultou em uma queda de arrecadação, refletindo-se negativamente nos 

atendimentos dos cursos e treinamentos, fazendo com que a Administração Regional 

disponibilizasse suas reservas financeiras para fazer frente à implementação das atividades 

previstas em sua Programação. Nesses 25 anos de atividades no país o Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural vem cumprindo com muita competência e determinação os objetivos 

sociais a que se propôs quando de sua criação com o foco no homem do campo e sua labuta 

diária para produzir alimentos de boa qualidade para toda a nação sempre com o foco na 

sustentabilidade ambiental e modernas tecnologias, sendo responsável na atualidade pelo 

excelente desempenho do Brasil na área da produção agropecuária.  
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3. VISAO GERAL  

 

3.1. Finalidade e competências   

                    Lei nº 8.315/91, Decreto nº 566/92 e Regimento Interno da Entidade 

• Organizar, administrar e executar, em todo o Estado do Maranhão, o ensino da formação 
profissional rural e a promoção social dos trabalhadores rurais e dos trabalhadores das 
agroindústrias que atuem exclusivamente na produção primária de origem animal e vegetal; 

• Assistir as entidades empregadoras na elaboração e execução de programas de treinamento e 
na realização de aprendizagem metódica ministrada no próprio emprego; 

• Com base nos princípios da livre iniciativa e da economia de mercado, estabelecer e difundir 
metodologias adequadas à formação profissional rural e promoção social do trabalhador rural; 

• Exercer a coordenação, supervisão e fiscalização da execução dos programas e projetos de 
formação profissional rural e promoção social; 

• Assessorar o Governo Federal em assuntos relacionados com a formação de profissionais 
rurais e atividades assemelhadas. 
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3.2. Normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento da entidade 

                       Norma de Criação: 

• Lei nº 8.315/91, publicada no DOU no dia 23/12/1991. 

• Decreto nº 566/92, publicado no DOU no dia 10/06/1992. 

                Demais normas relacionadas à gestão e a estrutura da unidade: 

• As competências do SENAR estão definidas no seu Regimento Interno, aprovado pelo 
Conselho Administrativo, com a última alteração em 21 de janeiro de 2016, registrada sob o Nº 
9465 – Cartório Cantuária de Azevedo – São Luís – MA -  Registro Civil das Pessoas Jurídicas. 
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3.3. Ambiente de atuação  

Compreende todo o universo dos produtores rurais, sejam eles, pessoas físicas ou jurídicas no 
âmbito do Estado do Maranhão.  
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 3.4. Organograma 
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Quadro 3.4.1 – Competências das Áreas Estratégicas 

 

 ÓRGÃO/ÁREA 

 

COMPETÊNCIAS TITULAR 

        (Nome) 

CARGO/FUNÇÃO DATA DA NOMEAÇÃO / 

EXONERAÇÃO 

Conselho 
Administrativo 

Compete a função de cumprir e 
fazer cumprir as diretrizes 
emanadas do Conselho 
Deliberativo do SENAR – 
Administração Central. 

 

Raimundo Coelho 
de Sousa 

Presidente do 
Conselho 

Administrativo 

 
 
 
Nomeação: 
24/08/2015 
 
 
 

Conselho Fiscal 
Regional 

Acompanhar e fiscalizar a 
execução financeira e 
orçamentária da Administração 
Regional. 

João Batista da 
Silva 

Presidente do 
Conselho Fiscal 

Regional 

 
  Nomeação: 
24/08/2015 

Superintendência Organizar, administrar e executar 
no âmbito do Estado do 
Maranhão, o ensino da formação 
profissional rural e a promoção 
social dos produtores e 
trabalhadores rurais. 

Antônio Luiz 
Batista de 
Figueiredo 

Superintendente 
 

Nomeação: 
24/08/2015 
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3.5. Macroprocessos finalísticos 

 

3.5.1. Quadro – Macroprocessos Finalísticos  

 

Macroprocessos Descrição Produtos e Serviços Principais clientes Subunidades 
Responsáveis 

Formação 

Profissional 

Rural 

Processo educativo, não formal, 
participativo e sistematizado, que 
possibilita a aquisição de 
conhecimento, habilidades e 
atitudes, para o desempenho de 
uma ocupação. 

Cursos 

Treinamentos 

Trabalhadores rurais e 
trabalha dores das 
agroindústrias que 
atuem exclusivamente 
na produção primária 
de origem animal e 
vegetal. 

Gerencia de Formação 
Profissional (GEFOP) 

Promoção Social Processo educativo, não formal, 
participativo e sistematizado, que 
visa o desenvolvimento de 
aptidões pessoais e sociais do 
trabalhador rural e de sua família, 
numa perspectiva de maior 
qualidade de vida, consciência 
crítica e participação na vida da 
comunidade. 

Cursos 
Treinamentos 
Oficina 

Trabalhadores rurais e 
trabalhadores das 
agroindústrias que 
atuem exclusivamente 
na produção primária 
de origem animal e 
vegetal. 

Gerencia De Promoção 
Social e Educação 
Formal (GEPSEF) 

Assistência Técnica 
e Gerencial 
(ATeG) 

Processo educativo de 
transferência de tecnologia. 

Assistência Técnica e 
Gerencial   

Produtores rurais Gerencia de ATeG 
 

       

Programa Saúde do 
Homem Rural 

Processo educativo, objetiva gerar 
oportunidade de educação, 
prevenção de doenças do Homem 
rural. 

Mutirão, com palestras 
e exames 

  Produtores rurais 

Trabalhadores rurais 

Gerencia de Promoção 
Social e Educação Formal 
(GEPSEF) 

Empreendedor 
Rural 

 

Processo educativo, não formal, 
com objetivo de estimular e 
desenvolver o empreendedorismo 
no campo. 

Cursos Produtores rurais 

Trabalhadores rurais 

Gerencia de Formação 
Profissional (GEFOP) 

Inclusão Digital 
Rural 

 

Processo educativo, não formal, 
que visa inserir pessoas que 
vivem no campo ao mundo 
digital. 

Cursos Produtores rurais 

Trabalhadores rurais 

Gerencia de Formação 
Profissional (GEFOP) 
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Programa Com Licença 
Vou à Luta 

 

Processo educativo, não formal, 
proporciona às mulheres, 
produtoras rurais, capacitação 
para gestão de seus negócios 
agropecuários, com foco no 
empreendedorismo e liderança. 

Cursos Produtoras rurais 

      

Trabalhadoras rurais 

Gerencia de Promoção 
Social e Educação 
Formal (GEPSEF) 

Programa Saúde da 
Mulher Rural 

Processo educativo, objetiva gerar 
oportunidade de educação, 
prevenção e diagnóstico do câncer 
do colo de útero em mulheres 
rurais que vivem em comunidades 
carentes. 

Mutirão, com 
cursos e 
palestras. 

Trabalhadoras rurais Gerencia de Promoção 
Social e Educação 
Formal (GEPSEF) 

Programa Rede E-Tec 
(Curso Técnico em 
Agronegócio) 

Processo educativo, formal, 
duração de 02 anos, convênio 
com o MEC, que visa formar 
técnicos em agronegócio. 

Curso 
modalidade 
EaD, semi-
presencial. 

Jovens rurais com 
ensino médio 
completo. 

Gerencia de Promoção 
Social e Educação 
Formal (GEPSEF) 

 

Programa Aprendizagem 
Rural 

Processo educativo, não 
formal, destinado a jovens 
rurais, com base no Decreto 
n° 5.598/05, em parceria com 
empresas rurais, em 
atividades agropecuárias. 

Curso 

 

 Jovens rurais Gerencia de Promoção 
Social e Educação 
Formal (GEPSEF) 

Outras Atividades (Eventos 
relevantes executados com 
foco no desenvolvimento da 
agropecuária)  

Processos educativos, não 
formais, em apoio à 
agropecuária maranhense. 

Encontros, 
Oficinas, 
Palestras, 
Reuniões, 
Mutirões, 
Seminários 

Produtores, 
Trabalhadores rurais, 
mulheres rurais 

Gerencia de Formação 
Profissional (GEFOP) 

DRH (Desenvolvimento de 
Recursos Humanos) 

Processos educativos de 
aperfeiçoamento do corpo 
funcional da Entidade 

Cursos, 
Treinamentos e 
Encontros 

Funcionários 
Mobilizadores do 
SENAR 

Gerencia Administrati-
va (GEAD) 

Programa Negócio Certo 
Rural 

Processo educativo, não 
formal, que visa capacitar o 
produtor para a Gestão da 
Propriedade. 

Cursos 

Encontros 

Treinamentos 

Produtores e 
Trabalhadores rurais 

Gerencia de Formação 
Profissional (GEFOP) 

 

Comentário: Os macroprocessos deram-se dentro do planejado pela UPC levando-se em consideração suas 
especificidades de atuação no setor rural maranhense para o atendimento as demandas por 
curso/treinamentos/seminários e palestras. Os ritos determinados pela UPC e a sequência determinada de etapas 
vinculadas, como identificação de demandas, mobilização do público alvo, solicitação dos 
cursos/treinamentos/seminários/palestras, preparação de material instrucional, contratação de instrutor, 
supervisão, pagamentos e certificação possibilitam a mitigação de erros e proporcionam uma série de 
informações que permitem correção do processo de execução geral das ações. 
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4 . PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL E  RESULTADOS 
 

4.1. Planejamento Organizacional 
 
4.1.1.Descrição sintética dos objetivos do exercício 
 

Em que pese o fato de a Administração Regional não ter realizado um planejamento 
estratégico no exercício, os objetivos sociais fundados a partir de seu ordenamento institucional 
que tem como pressupostos básicos organizar, administrar e executar o ensino da Formação 
Profissional Rural, da Promoção Social e a Assistência Técnica  e Gerencial, foram atendidos 
pela relevância da prestação de serviços aos produtores e trabalhadores rurais e suas famílias  
reconhecidamente distantes das inovações tecnológicas capazes de garantir um aumento de 
produção e produtividade, eficiente gestão de seus empreendimentos, redundando em melhoria 
de qualidade de vida, estabelecimento de parcerias com o poder público com mitigação dos 
custos operacionais, a Entidade proporciona a seu corpo de Instrutores, bem como a 
Mobilizadores e Supervisores, no processo de ensino-aprendizagem; e, finalmente, o trabalho 
desenvolvido pelo setor de arrecadação da Administração Regional, visando alavancar os 
recursos necessários e suficientes para a consecução dos objetivos e metas previstas, haja vista 
que a prestação desse serviço a sua clientela é totalmente gratuita, um dos princípios 
fundamentais que até hoje perduram na Instituição. 
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         4.1.2.Vinculação dos planos da unidade com as competências institucionais e outros planos 

 
Quadro 4.1.2.1. Planos X Competências Institucionais 

 
 

Nº 
Programas/ 

Projetos 

                Objetivos  Depto.                Objetivos estratégicos 

1 
Programa 
Saúde da 

Mulher Rural 

Criar oportunidades de educação e 
informação, prevenção e diagnósticos de 
doenças, possibilitando o cuidado integral da 
saúde da mulher rural, contribuindo assim 
para aumentar a sua autoestima e melhorar a 
qualidade de vida 

GEPSEF 

Sensibilizar as mulheres do meio rural, para 
mudanças de atitudes, sobre temas relevantes 
sobre câncer do colo do útero, câncer de mama, 
doenças sexualmente transmissíveis, higiene 
pessoal, alimentação saudável e nutrição, saúde 
reprodutiva, gênero, violência doméstica, 
doenças crônicas não transmissíveis e demais 
temas de interesse da comunidade local; 

2 Programa 
Saúde do 
Homem 
Rural 

Gerar oportunidades de Educação para a 
promoção da saúde e prevenção de doenças de 
Homens do meio rural, contribuindo assim 
para a melhoria da qualidade de vida. 

GEPSEF 

Sensibilizar e conscientizar os homens do meio 
rural sobre a importâncias de atitudes para a 
promoção e prevenção da saúde, promover 
palestras sobre higiene pessoal e alimentar. 

3 Programa 
Com Licença 
vou á Luta 

Tem o objetivo de capacitar mulheres com 
noções de Gestão, Transformando a 
participação feminina em fator decisivo para 
o sucesso da Empresa Rural 

GEPSEF 

-Habilitar mulheres rurais a empreenderem na 
atividade de gestão. 

-Desenvolver competências de gestão para 
aplicação no próprio negócio. 

4 Programa 
Aprendizage
m Rural 

Realizar a Formação Profissional Rural, com 
Metodologia de Ensino voltada aos 
Aprendizes, capacitando-os para o ingresso 
no mercado de trabalho. 

GEPSEF 

A Aprendizagem compreende a articulação 
curricular entre formação e trabalho, com 
períodos de atividades teóricas e prática 
profissional. 

5 Programa 
Rede e-Tec- 
Técnico em 
Agronegócio 

A Rede e-Tec Brasil é uma ação do MEC, 
cuja principal finalidade é promover de 
maneira democrática o acesso á Educação 
Profissional e Tecnológica, beneficiando-se 
da amplitude de disseminação e transferência 
de conhecimentos da Educação a Distância. 

GEPSEF 

A formação de técnicos em Agronegócio 
impulsionará a qualificação e profissionalização 
da força de trabalho do campo, além de gerar no 
meio rural ganhos com inclusão produtiva e 
social. 
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4.1.3. Formas e instrumentos de monitoramento da execução e dos resultados dos planos. 

      A Administração Regional realiza a supervisão das ações executadas como uma das primeiras 
fases do processo ensino-aprendizagem, visando o atingimento e a qualidade das ações 
desenvolvidas. No monitoramento das atividades e eventuais ajustes no seu desempenho 
operacional a Unidade vale-se das reuniões quadrimestrais, previstas em seu Regimento Interno, 
onde os relatórios técnicos de resultados alcançados e os balancetes financeiros são 
apresentados e analisados pelos Conselho Fiscal Regional e Conselho Administrativo. 
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4.2. Desempenho Orçamentário 

4.2.1. Execução física e financeira das ações da Lei Orçamentária Anual de responsabilidade 
da unidade 

 
Quadro 4.2.1.1. Execução Física e Financeira das Ações 
      

SUBFUNÇÃO/PROGRAMA/AÇÃO 
Meta Física 

Orçado Realizado 
% 

Utilização Prev. Real. 

122 - ADMINISTRAÇÃO GERAL 14 14 2.428.000,00 2.601.197,17 107,13 

0750 - Apoio Administrativo 14 14 2.428.000,00 2.601.197,17  

8701 - Manutenção de Serviços 
Administrativos 

1 1 644.000,00 645.696,84 100,26 

8777 - Pagamento de Pessoal e Encargos 
Sociais 

13 13 1.784.000,00 1.985.448,29 109,61 

8711 - Gestão Administrativa   - -  

8715 - Assistência Financeira a Entidades   - -  

128 - FORMAÇÃO DE RECURSOS 
HUMANOS 

  - -  

0801 - Formação de Gerentes e 
Empegados 

  - -  

8718 - Capacitação de Recursos Humanos   - -  

131 - COMUNICAÇÃO SOCIAL   - -  

0253 - Serviço de Comunicação de 
Massa 

  - -  

8719 - Divulgação de Ações Institucionais   - -  

212 - COOPERAÇÃO 
INTERNACIONAL 

  - -  

0681 - Participação em Organismos 
Internacionais 

  - -  

8753 - Contribuição a Organismo 
Internacional 

  - -  

301 - ATENÇÃO BÁSICA 34 34 93.000,00 85.063,30 90,98 

0100 - Assistência ao Trabalhador 34 34 93.000,00 85.063,30  
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SUBFUNÇÃO/PROGRAMA/AÇÃO 
Meta Física 

Orçado Realizado 
% 

Utilização Prev. Real. 

8703 - Assistência Médica e Odontológica 
a Empregados 

 
34 34 93.000,00 85.063,30 90,98 

306 - ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO 14 14 40.300,00 44.921,26 111,47 

0100 - Assistência ao Trabalhador 14 14 40.300,00 44.921,26  

8705 - Auxílio Alimentação a 
Empregados 

14 14 40.300,00 44.921,26 111,47 

331 - PROTEÇÃO E BENEFÍCIO AO 
TRABALHADOR 

7.576 2.335 1.489.300,00 505.622,38 33,95 

0100 - Assistência ao Trabalhador 1 1 3.300,00 17.322,38  

8706 - Auxílio Transporte aos 
Empregados 

1 1 3.300,00 2.200,52  

8707 - Assistência Social a Servidores - - - 15.121,86  

0108- Melhoria da Qualidade de Vida do 
Trabalhador 

7.575 2.334 1.486.000,00   488.300,00  

8788-Promoção Social Rural  7.575 2.334 1.486.000,00 488.300,00  

333-EMPREGABILIDADE 21.083 26.227 12.668.500,00 12.015.332,46 94,84 

0108 - Qualificação Profissional do 
Trabalhador 

21.083 26.227 12.668.500,00 12.015.332,46  

8729 - Qualificação Profissional na Área 
de Agropecuária e Agroindústria 

21.083 26.227 12.668.500,00 12.015.332,46 94,84 

TOTAL 16.719.600,00 15.252.136,57 91,22 

Fonte: Sistema RM – SALDUS 
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4.2.1.2. Fatores Intervenientes no desempenho orçamentário 

Como podemos observar a UPC executou em termos percentuais 91,22% dos valores previstos na 
reprogramação orçamentária/financeira durante o exercício de 2016, o fator principal e que tem 
dificultado um melhor desempenho tanto orçamentário quanto financeiro deve-se ao decréscimo 
nominal (7,2%) somado a inflação do período (6,3%) na arrecadação da UPC devido à crise 
econômica nacional na ordem 13,6%. Podemos citar também como fator preponderante na redução 
dos valores inicialmente previstos na Programação Orçamentária de 2016 a não confirmação de 
incremento de recursos de terceiros através do Governo do Estado do Maranhão para Capacitação e 
Assistência Técnica na proporção prevista durante a reprogramação orçamentária ocorrida no mês 
de setembro do exercício em questão. 
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4.3. Execução descentralizada com transferências de recursos  

    4.3.1.1. Quadro – Resumo dos instrumentos celebrados e dos montantes transferidos nos últimos 
três exercícios 

Unidade concedente ou contratante 

Nome: Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – Maranhão  

CNPJ: 04.298.388/0001-00 

Modalidade 

Quantidade de instrumentos 
celebrados  

Montantes repassados no exercício (em R$ 1,00) 

2016 2015 2014 2016 2015 2014 

Convênio -0- -0- -0- -0- -0- -0- 

Contrato de repasse -0- -0- -0- -0- -0- -0- 

Termo De Cooperação 01 01 01 263.304,30 274.997,26 246.685,32 

Termo de Compromisso -0- -0- 01 -0- -0- 35.000,00 

Patrocínio 02 02 -0- 6.500,00 6.000,00 -0- 

Totais 03 03 02 269.804,30 280.997,26 281.685,32 

Fonte: Gerência Financeira 
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4.3.1.2. Quadro – Resumo da prestação de contas sobre transferências concedidas pela UPC na 
modalidade de convênio, termo de cooperação e de contratos de repasse. 

R$ 1,00 

Unidade Concedente 

Nome: Serviço Nacional de Aprendizagem Rural -Maranhão 

CNPJ: 04.298.388/0001-00 

Exercício da 
Prestação 

das Contas 
Quantitativos e montante repassados 

Instrumentos 

(Quantidade e Montante Repassado) 

Termo de Cooperação Patrocínio 

Exercício do 
relatório de 

gestão 

Contas 
Prestadas 

Quantidade 01 02 

Montante Repassado 269.804,30 6.500,00 

Contas NÃO 
Prestadas 

Quantidade - - 

Montante Repassado - - 

Exercícios 
anteriores 

Contas NÃO 
Prestadas 

Quantidade - - 

Montante Repassado - - 

Fonte: Gerência Financeira 
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4.3.1.3. Quadro – Situação da análise das contas prestadas no exercício de 
referência do relatório de gestão 

R$ 1,00 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: Serviço Nacional de Aprendizagem Rural -Maranhão  

CNPJ: 04.298.388/0001-00 

Contas apresentadas ao repassador no exercício de 
referência do relatório de gestão 

Instrumentos 

Termo de Cooperação Patrocínio 

Contas analisadas 

Quantidade aprovada 01 02 

Quantidade reprovada - - 

Quantidade de TCE 
instauradas - - 

Montante repassado (R$) 269.804,30 6.500,00 

Contas NÃO 
analisadas 

Quantidade - - 

Montante repassado (R$) - - 

Fonte: Gerência Financeira 

 

  



                                                                                      

25 

 

                                                              

 

 

 

 
Quadro 4.3.1.4. Informações sobre a realização das receitas 

Natureza da Receita Orçada Realizada % Realização 

Receitas Correntes 16.719.600,00 12.743.107,08 76,22 

Receitas de Contribuições 9.300.000,00 7.601.870,63 81,74 

Contribuição para o SENAR 4.300.000,00 3.711.972,69 86,32 

Receita Patrimonial - - - 

Receitas de Valores Mobiliários - - - 

Juros e Títulos de Renda - - - 

Receitas de Serviços 4.000.000,00 2.462.791,25 61,57 

Transferências Correntes 2.733.500,00 2.341.317,46 85,65 

Transferência da Contribuição sobre 
o RADI 5.000.000,00 3.889.897,94 77,80 

Outras Transf. de Inst. Privadas - - - 

Transf. de Convênios 2.733.500,00 2.341.317,46 85,65 

Transf.referentes a Outros Convênios - - - 

Outras Receitas Correntes 
686.100,00 337.127,74 49,14 

Outras Receitas 
686.100,00 337.127,74 49,14 

Fonte: Sistema Contábil RM Saldus 
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4.3.1.5. Quadro – Informações sobre a execução das despesas. 
Unidade orçamentária:                                        Exercícios 

Modalidade de Contratação 
Despesa paga 

2016 2015 

1.    Modalidade de Licitação (a+b+c+d+e+f+g) 177.304,95 742.805,14 

a)    Convite              177.304,95 742.805,14 

b)    Tomada de Preços - - 

c)     Concorrência - - 

d)    Pregão  - - 

e)     Concurso - - 

f)     Consulta - - 

g)    Regime Diferenciado de 
Contratações Públicas 

- - 

2.     Contratações Diretas (h+i)    43.303,30  196.253,80 

h)     Dispensa                43.303,30 164.950,00 

i)    Inexigibilidade - 31.303,80 

3.     Regime de Execução Especial 52.673,95 56.351,23 

j)      Suprimento de Fundos 52.673,95 56.351,23 

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 5.512.291,93 3.698.682,56 

k)      Pagamento em Folha            5.083.927,13 3.696.712,56 

l)    Diárias 433.829,71       267.972,05 

5.     Outros   

6.     Total (1+2+3+4+5) 5.785.574,13 4.960.094,98 
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4.3.1.6.  Quadro - Despesas por grupo e elemento de despesa  

Unidade Orçamentária: 

Grupos de Despesa Orçada Realizada 

 2016 2015 2016 2015 

1. Despesas de Pessoal 5.987.300,00 4.632.100,00 5.943.273,80 4.294.560,34 

Ve Vencimentos e vantagens fixas  3.594.000,00 2.830.673,79  3.593.026,16 2.628.881,19  

   Outras despesas variáveis 220.000,00 194.051,47  215.248,96 165.606,83  

      Obrigações Patronais 1.300.000,00 871.374,74  1.275.652,01 902.224,54  

Auxílio Transporte 3.300,00    2.000,00  2.200,52 1374,29  

Auxílio Alimentação          290.000,00          241.000,00          279.426,51               199.668,71 

Auxílio Educação - -            13.233,75                   7.931,90 

Auxílio Médico 580.000,00 493.000,00 564.485,89 388.038,07 

Seguro de Vida - - - 834,81 

2. Juros e Encargos da Dívida - 
 
- 

 
- - 

3. Outras Despesas Correntes 7.768.800,00 
 

7.546.800,00 
 

  6.953.950,98   5.900.686,63 

M   Material de Consumo 750.000,00 652.000,00  521.074,91 530.689,80  

Diárias 500.000,00 1.785.000,00  489.481,71 1.396.372,12  

Passagem e Locomoção 140.000,00 190.000,00  86.845,35 160.612,83  

 Serviços de Terceiros PF 514.500,00 2.338.000,00 592.317,17 2.074.492,64 

Serviços de Terceiros PJ 5.587.000,00 2.229.800,00 5.017.483,20 1.521.113,38 

Despesas Financeiras 77.300,00 52.000,00 66.748,64 37.405,86 

Despesas com Gestores  200.000,00 300.000,00 180.000,00 180.000,00 

4. Investimentos       230.000,00      250.000,00      176.150,00              74.133,00 

      Investimento e Material 
Permanente  230.000,00 250.000,00  176.150,00 74.133,00  

Total Geral 13.986.100,00 12.428.900,00 13.073.374,78 10.269.379,97 
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4.4.Desempenho operacional 

Execução Física das Ações Realizadas pela Unidade Jurisdicionada  

Quadro 4.4.1. Formação Profissional Rural - FPR 

Tipo de Programação 
Nº de Turmas Nº de Participantes Carga Horária 

Tipo de 
Clientela 

Previstas Realizadas Previstos Realizados Prevista Realizada 

Cursos/ Treinamentos     711     531   10.565    7.264    17.916   13.392 PR/TR/MR 

Quadro 4.4.2. Promoção Social - PS 

Tipo de Programação 
Nº de Turmas Nº de Participantes Carga Horária 

Tipo de Clientela 
Previstas Realizadas Previstos Realizados Prevista Realizada 

Cursos/ Treinamentos     245    183     3.775   2.608       6.600  5.568 PR/TR/MR 

Quadro 4.4.3. Assistência Técnica e Gerencial Continuada – AteG – Programa Mais Produção 

Tipo de Programação 
Nº Produtores Rurais Assistidos Nº Propriedades Rurais Assistidas 

Tipo de Clientela 
Previstos Realizados Previstas Realizadas 

Assistência Técnica 
Continuada 

      1.064     1.070      1.064       1.070 PR 

Quadro 4.4.4 – Programa ABC Cerrado 

 

Tipo de Programação 
Nº de Turmas Nº de Participantes Carga Horária 

Tipo de 
Clientela 

Previstas Realizadas Previstos Realizados Prevista Realizada 

Cursos/ Treinamentos   28     26 420   545   1.568   1.456 PR 
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OBS. 1 ) Programa ABC Cerrado é uma ação conjunta do Ministério da Agricultura, Embrapa e o 

SENAR. A iniciativa, que conta com US$ 10,6 milhões do Programa de Investimentos em 

Florestas (FIP, sigla em inglês), do Banco Mundial – dissemina práticas de agricultura de baixa 

emissão de carbono e sensibiliza produtor e produtora rural para que invistam na sua 

propriedade para obter retorno econômico, preservando o meio ambiente. O SENAR é o 

responsável por disseminar junto aos produtores rurais quatro tecnologias ABC de incentivo a 

produção agrícola sustentável, por meio de cursos de capacitação e assistência técnica gerencial. 

No Maranhão foram capacitados 545 produtores, em treinamentos com carga horaria de 56 

horas, e 400 produtores rurais estão recebendo Assistência Técnica e Gerencial de forma 

continuada. 

OBS. 2 ) O Programa MAIS PRODUÇÃO, que envolve o desenvolvimento de 10 (dez) Cadeias 

produtivas dentro do Estado do Maranhão, refere-se a um conjunto de atividades que se 

articulam progressivamente desde os insumos e equipamentos básicos da atividade 

agropecuária, passando pela produção agrícola, pecuária e pesqueira, beneficiamento e 

processamento, até o produto final, incluindo a distribuição e comercialização, constituindo-se 

em elos de uma corrente.  Dentre as inúmeras ações que estão sendo executadas dentro do 

projeto, a Assistência Técnica e Gerencial está a cargo do SENAR/AR/MA, onde um grupo de 

1.550 (hum mil e quinhentos e cinquenta) produtores rurais, dentro das cadeias produtivas de 

Aquicultura, Arroz, Carne e Couro, Hortifruticultura e Leite, receberão essa ação por um 

período inicial de 12 meses, com inicio no mês de Setembro de 2016. 

OBS. 3) O programa de Assistência Técnica e Gerencial, para produtores de abacaxi do município 

de São Domingos do Maranhão, em parceria com o Sindicato Rural, tem como objetivo 

principal, a transferência de tecnologia, dentro das propriedades rurais, afim de se ter, um fruto 

com padrão de tamanho e sabor, para atender mercados externos mais exigentes, assim como 

realizar o gerenciamento financeiro das propriedades atendidas. O projeto atualmente atende 50 

produtores, tendo inicio em janeiro de 2016, com data de término prevista para junho de 2017.   
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Quadro 4.4.5. - Programas Especiais – PE 

Tipo de Programação 
Nº de Turmas Nº de Participantes Carga Horária 

Tipo de Clientela 
Previstas Realizadas Previstos Realizados Prevista Realizada 

Cursos, Treinamentos, 
Mutirão, Seminários 

140 168 2.650 6.297     6.000  8.626 PR/TR/MR 

OBSERVAÇÃO: Compõem os Programas Especiais: Empreendedor Rural; Programa Com Licença 
Vou à Luta; Programa Saúde da Mulher Rural; Programa Saúde do Homem Rural; Negócio Certo 
Rural; Aprendizagem Rural(Jovem Aprendiz);Rede E-Tec. 
 

Quadro 4.4.6. - Programa Rede E-Tec 

Tipo de Programação 
Nº de Turmas Nº de Participantes Carga Horária 

Tipo de Clientela 
Previstas Realizadas Previstos Realizados Prevista Realizada 

Curso Técnico Rede E-Tec 09 09 270 180      700 700 PR/TR/MR 

Quadro 4.4.7. - Programa Jovem Aprendiz 

Tipo de Programação 
Nº de Turmas Nº de Participantes Carga Horária 

Tipo de Clientela 
Previstas Realizadas Previstos Realizados Prevista Realizada 

 Cursos 04 04 58 58      3.400 3.400 PR/TR/MR 

Quadro 4.4.8. - Outras Atividades – OA 

Tipo de Programação 
Nº de Turmas Nº de Participantes Carga Horária 

Tipo de Clientela 
Previstas Realizadas Previstos Realizados Prevista Realizada 

Seminários, Encontros, 
Palestras, Dia de 
Campo, Oficinas, 
Fóruns 

150 228 4.500 9.997   600 2.068 PR/TR/MR 

Quadro 4.4.9 -  Desenvolvimento de Recursos Humanos – DRH 

Tipo de Programação 
Nº de Turmas Nº de Participantes Carga Horária 

Tipo de Clientela 
Previstas Realizadas Previstos Realizados Prevista Realizada 

Cursos, Treinamentos 16 07 112 136   384 440 PR/TR/MR 
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4.2.3. Apresentação e análise de indicadores de desempenho 

 

Pretendemos, neste segmento, abordar as modernas ferramentas de gestão, utilizadas para 
realizar a aferição, e, consequente, estabelecer níveis de desempenho institucional, capazes de definir o 
sucesso ou o declínio apresentado durante a caminhada da organização.  

Por vezes, também, monitorar o andamento das ações finalísticas da entidade, com a 
oportunidade de corrigir o curso delas, ou em certos casos, de um determinado modelo, que pode estar 
permitindo que objetivos do órgão não sejam efetivamente alcançados.  

Esses Indicadores que serão utilizados pelo SENAR, vão permitir o monitoramento e avaliação 
do desempenho da entidade, acompanhar o alcance de suas metas, identificar os avanços e as 
melhorias na qualidade dos serviços prestados, e ainda, identificar as necessidades de correções e de 
mudanças de rumo, em alguns casos. 

O SENAR-MA, baseado em orientações da Administração Central, desenvolveu seus 
indicadores de desempenho conforme os seguintes parâmetros: Eficácia, Eficiência, Economicidade e 
Efetividade.  

Para se alcançar um retrato mais fidedigno do desempenho institucional no final de exercício, 
realizamos uma avaliação de forma comparativa entre as metas programadas e as efetivamente 
alcançadas, e ainda, em relação aos exercícios passados. Desse modo, avaliando-se comparativamente 
ou de forma isolada (quando for o caso) os parâmetros citados, como instrumentos de aferição dos 
esforços produtivos alcançados pela Unidade Regional.  

Assim, esta UPC, para demonstrar de forma transparente o desempenho da gestão no exercício 
de 2016, faz uso dos instrumentos de avaliação da utilização dos insumos, recursos, bens e serviços, de 
forma e em conformidade com o demonstrado a seguir: 
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    4.3.1.1 – Eficácia 
 
 Número de Entidades Cadastradas Disponíveis para Realização das Ações do SENAR 

Utilidade: medir e avaliar a evolução da utilização de entidades jurídicas, prestadoras de serviços ao 
SENAR, que foram utilizadas no exercício de 2016, envolvendo os instrutores habilitados pela 

Metodologia de Formação Profissional Rural (FPR), disponíveis para a realização das ações de 
qualificação profissional e promoção social. 

Metodologia de cálculo: dividir o número de entidade habilitadas no SENAR e utilizadas nas ações 
de capacitação no exercício, pelo número total de entidade habilitadas e cadastradas no SENAR para 
utilização nas ações de capacitação, e multiplicar o resultado por 100. 

Número de entidades habilitadas no exercício e cadastro geral do SENAR: 123 

Número de entidades utilizadas nas ações do SENAR durante o exercício de 2016: 123 

Aferição percentual: 100,0% das entidades habilitadas na Metodologia de FPR e cadastradas durante 
o exercício, foram utilizadas para atuar no processo de capacitação técnica do SENAR. 

Análise crítica sobre o indicador: A retomada na habilitação, agora não mais de instrutores, mas de 
empresas prestadoras de serviços técnicos para o SENAR, é fruto da divulgação maciça e permanente 
da instituição, sobre sua disponibilidade para acolhimento de entidades que possam prestar serviços 
técnicos ao SENAR. Para isso, devem possuir em seus quadros de instrutores, àqueles portadores da 
Metodologia de FPR, que os habilitam para atuar, a partir do exercício de 2016 em andamento, e nos 
subsequentes, ministrando os cursos e treinamentos do SENAR. 

A habilitação de novas entidades prestadoras de serviços técnicos ao SENAR, constitui um processo 
em continuidade, de caráter permanente e aberto, via oferecimento de novos cursos de habilitação 
metodológica para novos profissionais da área, em virtude da grande flutuação de mão de obra 
qualificada dentro das habilidades requeridas pela Administração Regional e de novas entidades com 
condições técnicas de oferecer os serviços na qualidade exigida e demandados pela instituição.  

                     Fonte: GEFOP 

 

 

 

 

 

 



                                                                                      

33 

 

                                                                              

 Número de ações realizadas 

Utilidade: permite comparar a evolução no número de ações realizadas pela Unidade Regional em 
relação aos dois últimos exercícios passados. Observar ainda, como está o comportamento da UPC nos 
últimos três anos, compatibilizando sua ascendência ou descendência em relação ao crescimento 
horizontal dos seus elementos constituintes, como: recursos financeiros, recursos humanos, etc.   

Metodologia de cálculo: somar todas as ações de FPR, PS, PE, OA, DRH realizadas no exercício 
(valores absolutos). 

Número de ações realizadas no exercício: 1.166 

Análise crítica sobre o indicador: De um modo geral o número de ações de capacitação técnica 
desenvolvidos pela UPC vem caindo nos últimos anos. Isso não é só um reflexo dos custos 
operacionais que têm crescido substancialmente na realização dos cursos e treinamentos ministrados, 
impondo, de certo modo, redução no número de ações. Mas, e principalmente, pelo aumento da carga 
horária utilizada nas ações de capacitação técnica. Muitas das ações, especialmente de Programas 
Especiais, utilizam carga horária de 800 horas-aula, 1.230 horas-aula, 130 horas-aula, etc. 

As reduções observadas no volume de ações de qualificação profissional rural ministradas pelo 
SENAR (- 18,4%) em relação a 2015, obedeceu a um comportamento avaliado como normal. Com a 
diversificação de ações como o trabalho de Assistência Técnica e Gerencial (ATeG – capacitação 
continuada), se incorporadas ao rol de ações realizadas pela UPC, o novo patamar alcançado torna-o 
diferenciado e significativamente positivo, em 3.166 ações consolidadas (121,55% superior a 2015).  

               FONTE: GEFOP/GEPSEF/GATEG 

1000

1100

1200

1300

1400

1500

1600

2014 2015 2016

1460
1429

1166

Números de Ações Realizadas

 



                                                                                      

34 

 

                                                             
 

 
 

 Número de municípios atendidos 

Utilidade: Medir o grau de abrangência das ações da instituição dentro do Estado do Maranhão, 
avaliando a atuação e representatividade da UPC frente aos municípios contemplados.  

Metodologia de cálculo: Dividir o número de municípios atendidos pelo número de municípios 
existentes no Estado do Maranhão e multiplicar o resultado por 100 

Número de municípios atendidos: 189 

Número de municípios existentes no Estado do Maranhão. 217 

Aferição percentual: 87,1 % dos municípios maranhenses atendidos. 

Análise crítica sobre o indicador: O crescimento observado na abrangência e socialização das ações 
de qualificação profissional rural ministradas pelo SENAR no Estado, alcançou o patamar de 7,38% 
quando relacionado ao número de municípios atendidos no exercício anterior. Esse comportamento 
foi decorrente de ações complementares no campo da difusão de informações, que envolve os 
trabalhos empreendidos pela UPC, através do site institucional, do periódico - Informativo Rural e 
também do Programa SENAR/FAEMA em Campo, que buscam, de forma harmônica, a divulgação 
e ampliação da capilaridade sobre o conhecimento das ações da instituição dentro do Estado. 

Há, também que se registrar o aumento das parcerias formalizadas com as Prefeituras Municipais, 
envolvendo mais de 30,0% das existentes e com programas voltados para a promoção do homem do 
campo. 
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Número de participantes nas ações do SENAR 

   Utilidade: Comparar a evolução no número de participantes (público alvo) nas ações de FPR, PS, 
OA, PE, DRH e ATeG do SENAR no exercício, com o perfil apresentado em exercícios anteriores. 

Metodologia de cálculo: Somar o número de participantes de cada uma das ações de capacitação 
profissional, promoção social e de assistência técnica e gerencial, desenvolvidas pelo SENAR no 
exercício. 

   Número de participantes das ações: 29.239 

   Resultado do indicador: 29.239 participantes nas ações realizadas no exercício de 2016 

Análise crítica sobre o indicador: O crescimento observado, ainda que pouco significante na 
participação do público-meta nas ações de qualificação profissional rural e assistência técnica e 
gerencial realizadas pelo SENAR no Estado, foi 1,03% superior ao exercício de 2015. Esse 
comportamento anual crescente no envolvimento cada vez maior das pessoas do meio rural com as 
ações da UPC, é decorrente de uma maior oferta e diversidade nas ações de qualificação profissional 
rural, promoção social, educação formal e assistência técnica e gerencial (capacitação continuada), 
bem como na maior divulgação dos programas de capacitação desenvolvidos pela instituição e na 
formalização de um número maior de parcerias com instituições públicas (órgãos da esfera federal, 
estadual e municipal) e privadas (SEBRAE, FETAEMA, Sindicatos Patronais e de Trabalhadores, 
entre outros).  
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 Número de certificados emitidos pelo SENAR 

Utilidade: Serve para aferir o grau de cobertura da certificação dos participantes dos cursos de 
FPR/PS/ PE/DRH nas ações realizadas pelo SENAR, durante o exercício. 

Metodologia de cálculo: Dividir o número de certificados emitidos dos cursos de FPR/PS/PE/DRH 
pelo número de participantes que concluíram os cursos e treinamentos realizados e multiplicar o 
resultado por 100. 

Número de certificados emitidos no exercício. 13.794  

Número de participantes que concluíram as ações de FPR e PS, PE e DRH realizadas pelo SENAR 
no exercício: 13.794 

Aferição percentual: 100% dos concludentes dos cursos e treinamentos realizados pelo SENAR 
foram certificados. 

Análise crítica sobre o indicador: O decréscimo observado na participação do público-meta 
certificado nas ações de qualificação profissional rural ministradas pelo SENAR no Estado, foi bem 
menor que os índices alcançados em 2015. Esse patamar negativo de -27,98% quando relacionado ao 
exercício anterior, foi decorrente de uma maior concentração de ações de qualificação profissional 
rural e promoção social em programas de longa duração como: Jovem Aprendiz Rural, Rede e-TEC e 
Assistência Técnica e Gerencial (ATeG), cujos participantes não recebem de imediato o certificado 
no mesmo exercício, e ainda, outros programas especiais como “Saúde do Homem” (prevenção de 
câncer de próstata) e “Saúde da Mulher” (prevenção de câncer de útero), em que os participantes não 
recebem certificado, e ainda, o número de beneficiários desses dois programas, têm crescidos 
exponencialmente.  
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 Carga horária realizada com ações de FPR e PS (curta duração) 

  Utilidade: Comparar a evolução do número de horas/aula realizadas nas atividades de qualificação 
profissional, envolvendo ações de FPR e de PS (cursos de curta duração) durante o exercício de 
2015, relacionando-se esses valores aos observados em exercícios anteriores. 

  Metodologia de cálculo: Realizar o somatório das horas-aula realizadas com as ações de FPR e PS de 
curta duração (de 16 a 40 horas-aula) ministradas pelo SENAR no exercício (2016). 

  Número de horas aula realizadas pelo SENAR no exercício: 19.680 horas-aulas  

  Resultado do indicador: 19.680 horas-aulas 

Análise crítica sobre o indicador: As reduções observadas na quantidade de horas-aula envolvendo as 
ações de qualificação profissional rural ministradas pelo SENAR (- 1,65%) em relação a 2015, 
obedeceu a um comportamento que admite certa normalidade, pois a nova performance institucional 
adotada, vem priorizando os cursos de longa duração e de educação formal, como: Rede e-Tec, 
Jovem Aprendiz Rural, etc.  
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Carga horária realizada com ações da Rede -TEC (longa duração) 

   Utilidade: Comparar a evolução do número de horas/aula realizadas nas atividades de Educação 
Formal, envolvendo ações de Programas Especiais como Rede e-TEC (cursos de longa duração) 
durante o exercício de 2016, relacionando-se esses valores aos observados em exercícios anteriores, 
de modo a aferir o nível de crescimento da UPC na oferta de turmas com cursos de longa duração. 

   Metodologia de cálculo: Realizar o somatório de horas-aula das ações da Rede e-TEC, de longa 
duração (1.230 horas-aula), ministradas pelo SENAR no exercício (2016). 

   Número de horas aula realizadas pelo SENAR no exercício: 700 horas-aulas  

   Resultado do indicador: 700 horas-aulas 

   Análise crítica sobre o indicador: O significativo crescimento (86,67%) observado na quantidade de 
horas-aula envolvendo as ações ministradas pelo SENAR dentro do Programa Rede e-TEC (Curso de 
Técnico em Agronegócio) em relação a 2015, obedeceu a um comportamento normal, dentro da 
política de Educação Formal pactuada pela Administração Central com o MEC para as entidades que 
atuam no setor rural (SENAR). E, isso é decorrente da evolução ampliação do número de turmas dos 
Pólos da Rede e-TEC, passando-se de 03 para 09 turmas, ainda que envolvendo os mesmos 3 Pólos.  

                                                          Horas-aula de 2015........375 
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Carga horária realizada com ações do Programa APRENDIZAGEM RURAL (longa duração) 

Utilidade: comparar a evolução do número de horas/aula realizadas nas atividades de qualificação 
profissional, envolvendo ações de Programas Especiais como APRENDIZAGEM RURAL (cursos 
de longa duração) durante o exercício de 2015, relacionando-se esses valores aos observados em 
exercícios anteriores. 

      Metodologia de cálculo: Realizar o somatório do total das horas-aula das ações do Programa 
APRENDIZAGEM RURAL, de longa duração (de 728 a 960 horas-aula), ministradas pelo SENAR 
no exercício (2016). 

      Número de horas aula realizadas pelo SENAR no exercício: 3.400 horas-aulas  

      Resultado do indicador: 3.400 horas-aulas 

      Análise crítica sobre o indicador: As reduções observadas na quantidade de horas-aula envolvendo 
as ações de qualificação profissional rural ministradas pelo SENAR dentro do Programa 
APRENDIZAGEM RURAL (- 1,39%) em relação a 2015, obedeceu a um comportamento normal, 
dentro da política de capacitação pactuada entre esta UPC e as agroindústrias do setor privado que 
atendem à Lei n° 10.097/2000, do MTE. 

Há, ainda, boas perspectivas para expansão do programa nos próximos exercícios, fruto de 
negociações estabelecidas atualmente, para o incremento no número de turmas, a partir da 
incorporação de novas demandas oriundas de empresas agrossilvipastoris do sul maranhense.  
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 Carga horária realizada/concluinte certificado 

   Utilidade: Permitir avaliar a quantidade média de horas-aula ministrada por aluno que concluiu o 
processo de capacitação técnica e recebeu certificado. 

   Metodologia de cálculo: Dividir o número total de horas-aula ministrado em todas as ações de FPR, 
PS, PE e DRH realizadas pelo SENAR, pelo número de alunos que concluíram os cursos. 

   Número total de horas aula: 33.422 

   Número de alunos concluintes: 14.591 

   Resultado do indicador: 2,29 horas-aula por participante (concluinte e certificado) 

  Análise crítica sobre o indicador: Os valores crescentes apresentados no quantitativo de horas-aula 
por participante certificado, indicam uma priorização da instituição por cursos de média e longa 
duração tipo: Rede e-Tec, Jovem Aprendiz Rural, etc., responsáveis por uma educação formal 
diferenciada e capaz de assegurar ao homem do campo as transformações desejadas pelo SENAR 
para o mercado de trabalho, e ainda, para o fomento ao Empreendedorismo. 

  As demais ações de capacitação técnica realizadas pela UPC cujos participantes não são certificados 
tipo: Mutirões (Programas Saúde do Homem e saúde da Mulher), Encontros, Seminários, Dia de 
Campo, Palestras Técnicas, entre outros, embora constituam também eventos que contribuem para a 
melhoria dos conhecimentos técnicos do homem do campo, não estão enquadradas em ações 
certificadoras, por isso, fora das variáveis envolvidas no demonstrativo desse indicador.   
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 Número de turmas realizadas de Formação Profissional Rural – FPR 

   Utilidade: Permite comparar o nível de significância do número de turmas com ações de FPR, em 
relação ao   total de turmas realizadas no exercício (FPR, PS). 

   Metodologia de cálculo: Realizar o somatório das turmas realizadas com ações de FPR no exercício 
e dividir esse valor pelo total de ações realizadas também no exercício, e o resultado multiplicar por 
100. 

   Número total ações realizadas de FPR no exercício: 785 

   Número total de ações realizadas no exercício: 968 

   Aferição percentual: 81,09% das ações realizadas pelo SENAR foram de Formação Profissional 
Rural – FPR, envolvendo cursos, treinamentos, seminários, mutirões, dia de campo, etc. 

   Análise crítica sobre o indicador: Os valores relativos de 81,09% apresentados pelas ações de 
Formação Profissional Rural (FPR), indicam que a entidade está voltada preferencialmente para as 
ações que podem fazer o diferencial positivo nas atividades produtivas rurais do Estado, 
determinando as oportunidades para o ingresso dos treinandos no mercado de trabalho e na base de 
sustentação do empreendedorismo rural (formação de produtores para operar no mercado comercial 
de produtos agrossilvipastoris).   
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 Número de turmas realizadas de Promoção Social – PS 

   Utilidade: comparar o nível de significância do número de turmas com ações de PS, em relação ao 
total de turmas realizadas no exercício. 

   Metodologia de cálculo: Realizar o somatório das turmas que aconteceram com ações de PS no 
exercício e dividir o valor pelo total de ações de capacitação realizadas no exercício e o resultado 
multiplicar por 100. 

   Número total de ações de PS realizadas no exercício: 183 

   Número total de ações realizadas no exercício: 968 

   Aferição percentual: 18,91% das ações realizadas pelo SENAR foram de Promoção Social – PS, 
envolvendo cursos, treinamentos, mutirões, etc. 

   Análise crítica sobre o indicador: Os valores relativos de 18,91% do total de ações da UPC realizadas 
no exercício foram de Promoção Social (PS), indicando que a entidade realiza essas ações de forma 
complementar às ações de FPR, adequando sua programação ao que estabelece o Regimento Interno 
e ao Manual de Atribuições da Superintendência, quando orienta para que as ações de PS alcancem o 
teto máximo de 30% do volume total de eventos realizados pela Administração Regional.  

As ações de Promoção Social – PS, são organizadas, institucionalmente, na procura de melhorar o 
padrão de vida no meio rural, elevando os níveis de bem-estar e estímulo a permanência no campo. 
Devem ainda, criar fomento a continuidade dos trabalhos produtivos rurais e alicerçar melhor o apoio  
na melhoria da qualidade de vida das pessoas que fazem o campo.  
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 Número de Supervisores Credenciados para Acompanhamento do Trabalho de ATeG 

Utilidade: Medir o grau de eficácia do trabalho dos Supervisores no acompanhamento e supervisão às 
ações de Assistência Técnica e Gerencial do SENAR, frente aos três programas em execução dentro do 
Estado.  

Metodologia de cálculo: Dividir o número de Técnicos de Campo credenciados no SENAR pelo 
numero de Supervisores Credenciados para o trabalho de  ATeG, desenvolvidos pelos Projetos: ABC 
Cerrado, Mais Produção e ATeG do Abacaxi. 

Número de técnicos de campo credenciados em trabalho: 84 técnicos 

Número de Supervisores para o trabalho de ATeG nos três Programas: 6 supervisores 

Aferição do indicador: São utilizados em média 14 técnicos de campo, para a coordenação das ações 
de ATeG de cada Supervisor. 

Análise crítica sobre o indicador: A relação estabelecida de 14 Técnicos de Campo para cada 
Supervisor, de acordo com a metodologia de Assistência Técnica e Gerencial do SENAR, está bem 
aquém da capacidade operacional de cada supervisor, o que pode facultar mais tempo disponível, e 
consequentemente, um melhor desempenho de suas atividades, frente aos tetos máximos estabelecidos 
de até 15 profissionais por Supervisor. 

A relação estabelecida oportuniza um melhor controle das ações dos técnicos de campo, com um maior 
zelo na busca de resultados positivos com o trabalho de ATeG. 

 Relação Técnicos de Campo/Supervisor 
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4.3.1.2 – Eficiência 

 

Percentual de Instituições Utilizadas em ações de FPR que Possuem Qualificação 
Metodológica 

  Utilidade: Medir o grau de utilização pela instituição, das empresas prestadoras de serviços de 
capacitação técnica, que detém em seus quadros, profissionais habilitados com o curso de 
Metodologia da Formação Profissional Rural (FPR). 

  Metodologia de cálculo: Dividir o número de empresas que possuem instrutores com curso de 
Metodologia de FPR e que foram cadastradas no exercício, pelo número de empresas cujos 
instrutores trabalharam nas ações de FPR e de PS em 2016, e multiplicar o resultado por 100. 

  Número de empresas com instrutores que possuem curso de Metodologia de FPR que estão 
disponíveis e cadastradas para ministrar cursos e treinamentos do SENAR: 123 

  Número total de empresas credenciadas pelo SENAR e utilizadas no exercício (2016): 123 

  Aferição percentual: 100% das empresas que ministraram ações de capacitação técnica no exercício, 
foi realizado por instrutores que possuem curso de Metodologia da Formação Profissional Rural. 

Análise crítica sobre o indicador: A Unidade Regional primando pela qualidade dos serviços 
prestados, só utilizou em suas ações de qualificação profissional rural, empresas que possuem 
instrutores habilitados e que passaram com proveito pelo curso de Metodologia da Formação 
Profissional Rural FPR), ministrado pelo SENAR-AC (Administração Central). 

Algumas empresas inclusive, possuem em seu quadro mais de um instrutor habilitado na 
Metodologia da Formação Profissional Rural, atuando pelo SENAR com bom desempenho há mais 
de 10 anos, criando o espaço necessário para o crescimento operacional da instituição.   
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 Percentual de Entidades disponíveis que ministram ações do SENAR 

  Utilidade: Aferir o grau de utilização das entidades cadastrados no exercício, que foram utilizadas na 
execução das ações de capacitação técnica, realizadas pelo SENAR no exercício de 2016. 

  Metodologia de cálculo: Dividir o número de empresas cadastrados junto ao SENAR pelo número de 
empresas utilizados na execução das ações de FPR e de PS, e multiplicar o resultado por 100. 

 Número de empresas utilizados no exercício pelo SENAR: 123 

 Número de empresas cadastrado no exercício junto ao SENAR: 123 

Aferição percentual:  100,0 % das empresas cadastradas no exercício, foram efetivamente utilizadas 
pelo SENAR. 

Análise crítica sobre o indicador: A Unidade Regional primando pela rotatividade no uso da mão de 
obra qualificada e habilitada na Metodologia de FPR, bem como na otimização da utilização equitativa 
das empresas cadastradas junto à Unidade Regional, e ainda, levando em consideração  as 
determinações de utilização do número máximo de empresas cadastradas para uso nas ações de FPR e 
de PS, e, finalmente, visando um aproveitamento equânime e  saudável conforme o recomendado pela 
Controladoria Geral da União (CGU), utilizou-se 100,00% desse público.  

Os índices alcançados no exercício de 2016 foram quase que semelhantes ao do ano anterior 
(utilização de 100,00%), o que indica um excelente aproveitamento de todas as empresas prestadoras 
de serviços técnicos ao SENAR. Cabe ainda a justificativa de que só não avançamos mais na utilização 
das empresas em termos de intensidade, em função da não disponibilidade de algumas delas não 
estarem disponíveis, naquele momento, para execução dos serviços de capacitação técnica, quando 
foram requisitadas pela GEFOP (Gerência de Formação Profissional). Por outro lado, muitas dessas 
empresas credenciadas, contemplam em seus quadros mais de um instrutor habilitado, o que faculta 
sua utilização de forma mais intensa e frequente.  

 

                                                                                Fonte: GEFOP 



                                                                                      

46 

 

                                                                      

 

Número médio de participantes por turma de Formação Profissional Rural – FPR 

   Utilidade: Conhecer e avaliar o número médio de alunos por turma formada nas ações de FPR, 
durante o exercício de 2016 

   Metodologia de cálculo: dividir o número total de alunos das turmas de FPR pelo número total de 
turmas de FPR realizadas no exercício. 

   Número total de alunos das turmas de FPR: 7.809 

   Número total de turmas de FPR realizadas no exercício: 557 

   Aferição da média numérica: 15,02 alunos/turma 

   Análise crítica sobre o indicador: A média de alunos por turma de FPR está de acordo com as normas 
exigidas pela Metodologia de Formação Profissional Rural que estabelece o requerimento de 15 
alunos no máximo para os cursos e treinamentos sobre as habilidades específicas, podendo chegar até 
30 alunos em cursos voltados para a habilidade de gestão da propriedade. 

No exercício de 2016, o número de turmas realizadas na área de gestão dos empreendimentos rurais e 
de empreendedorismo cresceram substancialmente, elevando um pouco mais esse indicador, sem 
qualquer prejuízo na qualidade do conhecimento repassado ao público-meta. 

  

 

Fonte: GEFOP 
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Carga horária média por turma de FPR ou PS 

   Utilidade: Aferir uma carga horária média para as aulas ministradas nas ações de FPR e de PS da 
UPC, durante o exercício de 2016. 

Metodologia de cálculo: Dividir o número total de horas-aula das ações de FPR e de PS do SENAR, 
pelo número total de ações realizadas no exercício. 

  Número total de horas aulas de FPR e PS ministradas no exercício: 36.370 

Número total de ações de FPR e PS realizadas no exercício: 1.156 

Resultado do indicador: 31,46 horas aula/turma. 

Análise crítica sobre o indicador: A média de carga horária por curso do SENAR de 31,46 horas está 
compreendida entre os cursos e treinamentos com menor duração – 16 horas-aula e os de maior 
duração (Programa Rede e-TEC – 1.230 horas-aula). Ressalte-se, no entanto, que os Programas tipo 
Rede e-Tec (Curso de Técnico em Agronegócio) e Aprendizagem Rural, onde a carga horária alcança 
o patamar de 1.230 horas-aula e 800 horas-aula, respectivamente, acontecem em espaços de tempo 
recíprocos de 2 anos e 1 ano, sendo, também, os programas que envolvem menor número de turmas 
(quadros – 05 e 06). 

Há, também, uma predisposição da UPC em ampliar as ações de qualificação profissional rural e de 
educação formal, obedecendo as diretrizes da Administração Central, envolvendo, para isso, cursos 
com maior carga horária, em busca de oferecer aos beneficiários, produtos de capacitação que 
realmente os prepare e crie maiores oportunidades para a vida no campo.  
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 Número de municípios atendidos com Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) 

  Utilidade: Esse indicador serve para medir o percentual de municípios atendidos com ações de 
Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) no exercício, comparativamente ao total de municípios do 
Estado. 

Metodologia de cálculo: Dividir o número de municípios atendidos com as ações de ATeG, pelo 
número de municípios existentes no Estado, e multiplicar o resultado por 100. 

   Número de municípios atendidos pelo SENAR no exercício: 73 

   Número de municípios existentes no Estado: 217 

   Resultado do indicador: 33,64% dos municípios maranhenses foram atendidos pelo SENAR 

Análise crítica sobre o indicador: As ações de Assistência Técnica e Gerencial prestadas pelo 
SENAR constituem ainda um trabalho em expansão, razão por que o indicador ainda não atingiu pelo 
menos os 50,00% dos municípios do Estado. As perspectivas, no entanto, é que a partir de 2017, 
quando essa modalidade de ação executada pelo SENAR se torne mais conhecida, os espaços 
institucionais se abram de forma consistentes, para que a instituição possa estar presente com esse 
trabalho em pelo menos 50% dos municípios do Estado. O início já foi dado via contrato de prestação 
de serviços de ATeG com o governo do Estado (Programa Mais Produção), envolvendo 5 cadeias 
produtivas (arroz, carne/couro, aquicultura, leite e hortifrúti) e 1.550 propriedades rurais voltadas 
para o agronegócio. Também, através do Crédito Orientado, onde estão sendo formalizadas parcerias 
com o Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, BASA e Banco do Nordeste, visando beneficiar as 
propriedades rurais de pequeno e médio porte do Estado.  
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 Número de propriedades atendidas com Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) 
 

Utilidade: O indicador serve para medir o grau de atendimento com ações Assistência Técnica e 
Gerencial do SENAR, junto às propriedades rurais programadas. 

Metodologia de cálculo: Dividir o número de propriedades atendidas com ações de ATeG pelo número 
de propriedades programadas para ser atendidas com esse trabalho do SENAR e multiplicar o 
resultado por 100. 

Número de propriedades rurais programadas no exercício: 2.000                 

Número de propriedades rurais atendidas com ATeG no exercício: 2.000 

Resultado do indicador: 100,00% das propriedades rurais previstas, foram atendidas com ações de 
ATeG. 

Análise crítica sobre o indicador: As ações de Assistência Técnica e Gerencial prestadas pelo SENAR 
no exercício de 2016 foram destinadas a manutenção de parte dos produtores de abacaxi que já vinham 
sendo assistidos pelo Programa MAPITO, e os dois novos programas de ATeG contratados com o 
Governo do Estado e Banco Mundial (Programa Mais Produção e ABC Cerrado). Assim, todas as 
propriedades rurais (50 propriedades do MAPITO, 1.550 do Mais Produção e 400 do ABC Cerrado) 
foram atendidas na plenitude (Programa Mais Produção e ABC Cerrado só a partir do 2º semestre), 
com resultados diferenciados alcançados nos produtos obtidos.  
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 Número de visitas às propriedades rurais atendidas com ATeG 

Utilidade: Serve para mensurar a frequência de visitas do Técnico de Campo às propriedades rurais 
atendimento com Assistência Técnica e Gerencial do SENAR, junto às propriedades rurais envolvidas 
nos programas e projetos de ATeG. 

Metodologia de cálculo: Dividir o número de visitas dos Técnicos de Campo às propriedades atendidas 
com ATeG, pelo número de propriedades trabalhadas com Assistência Técnica e Gerencial nos 
programas  de ATeG abacaxi, Mais Produção e ABC Cerrado, referentes ao exercício de 2016. 

Número de visitas técnicas realizadas nas propriedades rurais atendidas: 24.216 

Número de propriedades rurais atendidas com ATeG no exercício de 2016: 2.000 

Resultado do indicador: 12,11 visitas por propriedade rural atendida com ações de ATeG. 

Análise crítica sobre o indicador: As visitas de Assistência Técnica e Gerencial prestadas pelo SENAR 
no exercício, foram destinadas a manutenção de parte dos produtores de abacaxi que já vinham sendo 
assistidos pelo Programa MAPITO e pelos programas Mais Produção e ABC Cerrado,  alcançando o 
índice aproximado de um pouco mais de 12 visitas por propriedade, o que permite inferir um bom grau 
de acompanhamento das ações produtivas de cada propriedade rural envolvida nos trabalhos de ATeG, 
com perspectivas de obtenção de resultados satisfatórios e diferenciais, no final do processo.  
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Número de Técnicos de Campo Credenciados para o Trabalho de ATeG 

 

Utilidade: Serve para medir o grau de eficiência do trabalho de Assistência Técnica e Gerencial do 
SENAR, junto às propriedades rurais programadas e que vêm sendo assistidas. 

Metodologia de cálculo: dividir o número de propriedades atendidas com ATeG no exercício, pelo 
número de técnicos de campo credenciados e operativos no SENAR. 

Número de propriedades rurais atendidas com ATeG no exercício: 2.000 

Número de técnicos de campo credenciados: 84 técnicos 

Resultado do indicador: 23,81 propriedades rurais em média, atendidas com ações de ATeG por cada 
Técnico de Campo em operação. 

Análise crítica sobre o indicador: Dentro da metodologia de ATeG desenvolvida pelo SENAR, 
comporta a relação de até 30 propriedades por técnico de campo, sem perda da qualidade da 
Assistência Técnica prestada. Desse modo, o indicador de 23,81 propriedades rurais por técnico de 
campo, está dentro do que preconiza a metodologia de ATeG do SENAR e permite exercitar uma 
expectativa positiva, na obtenção de bons resultados para o andamento  do trabalho. 

Esse indicador permite ainda estabelecer um trabalho mensal bem elástico de apenas 12 dias 
ininterruptos para cada técnico de campo, realizando duas visitas de 4:00 horas cada, por dia de 
trabalho.   

  

    Fonte: GATEG 
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4.3.1.3. – Economicidade 

 
 Custo por participante por ação de Qualificação Profissional realizada 

  Utilidade: Permite conhecer o valor médio dos recursos financeiros despendidos por participante nas 
ações de FPR, PS, PE, OA, DRH realizadas pelo SENAR. 

Metodologia de cálculo: Dividir o valor financeiro das despesas operacionais do SENAR com as 
ações de capacitação técnica realizadas no exercício, pelo número total de participantes nas ações e 
pelo o número eventos realizados. 

Valor total das despesas operacionais do SENAR com ações de capacitação técnica no exercício: R$ 
15.418.467,71 

Número total de participantes nos eventos de capacitação técnica: 26.840 

Número total de eventos realizados: 1.166 

Resultado do indicador: R$ 0,49 (tinta e cinco centavos) por treinando por evento realizado. 

Análise crítica sobre o indicador: O custo de R$ 0,49 (quarenta e nove centavos) por treinando em 
cada evento de capacitação técnica realizado pelo SENAR representa ainda um valor relativamente 
baixo, mesmo quando comparado aos indicadores obtidos em exercícios anteriores.  

Diante do quadro econômico nacional em que os índices inflacionários vem crescendo a cada ano,  os 
valores registrados em 2016 quase que permaneceram estacionários em relação a 2015, indicando 
uma otimização cada vez maior na aplicação dos recursos financeiros da entidade, sempre calcada em 
alcançar resultados positivos.  

 

Fonte: GEFOP 
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Custo Médio por ação de Capacitação Técnica realizada 

  Utilidade: Faculta conhecer o valor médio das ações de Capacitação Técnica realizadas pelo SENAR 
no exercício. 

  Metodologia de cálculo:  dividir o valor total das despesas operacionais do SENAR com as ações de 
FPR, PS, PE, OA, DRH, pelo número total de turmas realizadas pelo SENAR. 

  Valor das despesas operacionais do SENAR com ações no exercício: R$ 15.418.467,71 

  Número de turmas realizadas no exercício: 1.166 

  Resultado do indicador: R$ 13.223,39 por cada ação de capacitação técnica 

Análise crítica sobre o indicador: O custo médio global de R$ 13.223,39 por cada ação de 
capacitação técnica realizada pelo SENAR no exercício, não representa o valor real gasto da 
instituição com todas as ações de capacitação técnica realizadas, pois estão fora desse contexto as 
ações de ATeG realizadas em 2.000 propriedades e que envolvem soma considerável de recursos. 

Há de se registrar, que os valores crescentes apresentados no indicador, embora represente um valor 
compatível com os mercados nortista e nordestino, estão acrescidos em mais de 35,0 % em relação ao 
exercício anterior. 

Se no entanto, for incorporado ao número de turmas o número de propriedades assistidas com o 
trabalho de ATeG que envolve cerca de 100 horas de assistência técnica por mês, esse indicador cai 
significativamente para R$ 4.870,02, bem inferior aos valores registrados nos dois últimos exercícios. 

É importante na análise crítica do indicador no exercício de 2016, não perder de vista essa vertente, 
pois nos anos anteriores não se compunha essa variável (ATeG) nos custos operacionais da UPC.   

 

Fonte: GEFOP 
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  Despesas com telefonia  

  Utilidade: Permite conhecer o nível de evolução das despesas financeiras realizadas pela UPC com 
telefonia no exercício de 2016. 

Metodologia de cálculo:  Não há, para definir o indicador. Apenas verificar qual a diferença em 
percentual em relação ao exercício anterior.  

  Valor total das despesas com telefonia durante o exercício: R$ 124.410,08 

  Valor total das despesas com telefonia no exercício anterior. R$ 121.431,58 

Resultado do indicador: 2,45% foi o nível de crescimento das despesas com telefonia em relação ao 
exercício anterior. 

Análise crítica sobre o indicador: O crescimento das despesas com telefonia de 2,45% no exercício, 
representa um valor compatível com os níveis de crescimento que vêm sendo praticados anualmente, 
considerando-se, principalmente, o crescimento significativo das ações de capacitação e assistência 
técnica realizadas pelo SENAR, que utilizam esse instrumento, cotidianamente, para o alcance de 
suas metas. Além do mais, o crescimento experimentado nesse indicador, foi compatível com o 
registrado nos exercícios anteriores, denotando a evolução gradual e harmonizável com o 
crescimento e abrangência das ações finalísticas da UPC. 

  

 

 

Fonte: GEFIN 
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 Despesas Financeiras Realizadas com Ações de Formação Profissional Rural – FPR 

  Utilidade: conhecer o valor financeiro na evolução das despesas relacionadas à execução das turmas 
de FPR. 

Metodologia de cálculo: Não há, para definir o indicador. Apenas para verificar qual a diferença em 
percentual em relação ao exercício anterior, pode-se dividir o somatório das despesas efetuadas com 
as ações FPR do exercício atual pelo anterior e multiplicar o resultado por 100.  

  Valor total das ações de FPR no exercício atual:  R$ 6.392.424,00 

Valor total das ações de FPR no exercício anterior:  R$ 6.786.837,04 

Resultado do indicador: O nível de redução das despesas financeiras com ações de FPR em relação a 
2015 foi de 6,17%. 

Análise crítica sobre o indicador: A redução das despesas financeiras com as ações de FPR atingiu o 
patamar de 6,17% em relação ao exercício passado, compatível, sob todos os aspectos, com a política 
de contenção de despesas adotadas pelos gestores da UPC. 

Cabe, entretanto, uma referência aos níveis de despesas efetuadas no exercício com as ações de FPR 
que foram crescentes, e, em contrapartida, o número de ações de capacitação que ficou abaixo do 
registrado em 2015.   
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 Despesas financeiras realizadas com as ações de Promoção Social – PS 

  Utilidade: Permite conhecer o valor financeiro dispendido pela UPC na realização das despesas 
relacionadas à execução das turmas de PS. 

  Metodologia de cálculo: Dividir o somatório das despesas efetuadas com as ações PS do exercício 
atual pelo anterior e multiplicar o resultado por 100.  

  Valor total das ações de PS no exercício atual: R$ 488.300,00 

  Valor total das ações de PS no exercício anterior: R$ 614.798,18 

Resultado do indicador:  A redução no nível das despesas financeiras com ações de PS em relação a 
2015, foi da ordem de 79,42%, motivada principalmente pelo menor número de ações realizadas no 
exercício, compatíveis, regimentalmente (30% do total), com a relação estabelecida na 
proporcionalidade das ações de FPR. 

Análise crítica sobre o indicador: A redução nas despesas financeiras com as ações de PS atingiu o 
patamar de 79,42% em relação ao exercício passado, ficando muito abaixo, sob todos os aspectos, 
das metas estabelecidas para esse indicador.  

As ações de PS são em geral bem mais homogêneas em termos de despesas que as de FPR e as 
variações de exercício para exercício são bem menos significativas. Entretanto, nesse exercício, 
muitas das variáveis que compõem os custos operacionais (com certa significância no custo total), 
foram custeadas pelos parceiros, contribuindo assim, para uma redução mais significante no nível de 
despesas no custo total, realizado pela UPC. 
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 Custo médio por ação desenvolvida de Formação Profissional Rural – FPR 

Utilidade: Permite conhecer o valor médio dos custos operacionais das ações de Formação 
Profissional Rural – FPR, registradas no exercício. 

Metodologia de cálculo: Dividir o total das despesas operacionais do SENAR com as ações de FPR, 
pelo número de ações de FPR realizadas no exercício. 

Valor das despesas operacionais com FPR:  R$ 6.392.424,00   

Número de ações de FPR realizadas no exercício: 964 

Resultado do indicador: Custo médio de R$ 6.631,15 por ação de FPR 

Análise crítica sobre o indicador: O custo médio de R$ 6.631,15 apresentado no exercício para as 
ações de FPR, estão compatíveis com os valores das despesas financeiras programadas, de um 
modo geral. E, ainda, em consonância com cenário econômico nacional. Registre-se ainda, em 
corroboração ao observado, que os níveis de contenção de despesas realizadas pela Regional na 
realização das ações de FPR, permitiu o alcance de uma redução no custo médio por ação, de 2016 
em relação à para 2015, da ordem de 12,35%.  
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 Custo médio por ação desenvolvida de Promoção Social – PS 

Utilidade: Serve para conhecer o valor médio dos custos das ações de Promoção Social – PS, no 
exercício. 

  Metodologia de cálculo: Dividir o total das despesas operacionais do SENAR com as ações de PS 
do exercício, pelo número de ações de PS realizadas. 

Valor das despesas operacionais com PS: R$ 488.300,00 

Número de ações de PS realizadas no exercício. 183 

Resultado do indicador: Custo médio de R$ 1.808,23 por ação de PS 

Análise crítica sobre o indicador: O custo médio de R$ 2.668,31 apresentado no exercício para as 
ações de PS, estão compatíveis com a dotação orçamentaria da UPC destinada a esse fim, e, que, de 
um modo geral, acompanharam os níveis inflacionários crescentes para todas as atividades 
produtivas ou de cunho promocional, registrados no cenário econômico nacional. Registre-se, com 
destaque, que os níveis altistas observados no custo médio por ação de PS de 2016 para 2015 foram 
de 47,56%, em função de algumas ações mais onerantes terem sido custeadas diretamente pelo 
SENAR. 
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Custo médio por participante na ação de Formação Profissional Rural – FPR 

  Utilidade: Serve para conhecer o valor do custo médio indicativo de despesa por participante na ação 
de Formação Profissional Rural – FPR. 

      Metodologia de cálculo: Dividir o valor total das despesas com as ações de FPR, pelo o total de 
participantes das ações de FPR no exercício. 

  Valor total das ações de FPR no exercício: R$ 6.392.424,00   

  Número total de participantes de FPR no exercício: 7.809 

  Resultado do indicador: Custo médio de R$ 818,60 por participante de FPR 

Análise crítica sobre o indicador: O custo médio por participante nas ações de FPR do exercício de 
R$ 818,60, estão compatíveis com o crescimento das despesas financeiras institucionais de um modo 
geral e ainda com os níveis inflacionários registrados no cenário econômico nacional. Registre-se, em 
corroboração ao exposto, que os níveis de crescimento do custo médio por participante em ação de 
FPR no período em relação à 2015, foi relativamente alto e de quase 50,0%. 

O diferencial de valores crescentes e significantes em relação ao exercício passado (quase 50,0%), se 
justifica em grande parte, pela redução no número de participantes nas ações de FPR, visto que 
grande parte das turmas formadas (principalmente dos cursos de longa duração), não alcançaram o 
número máximo desejável de alunos, onerando os custos da UPC. 
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 Custo médio por participante na ação de Promoção Social – PS 
 

   Utilidade: Visa conhecer o valor médio indicativo das despesas realizadas por participante, nas ações 
de Promoção Social – PS, durante o exercício de 2016. 

   Metodologia de cálculo: Dividir o valor total das despesas realizadas com as ações de PS pelo o total 
de participantes registrados nas ações de PS, no exercício de 2016. 

   Valor total das ações de PS no exercício: R$ 488.300,00 

   Número total de participantes de PS no exercício: 2.608 

   Resultado do indicador: Custo médio de R$ 187,23 por participante de PS 

Análise crítica sobre o indicador: O custo médio por participante nas ações de PS do exercício foi de 
R$ 187,23, e estão compatíveis com o nível das despesas financeiras institucionais, de um modo 
geral, e ainda, apresentando crescimento significante em relação ao cenário econômico nacional. 

Registre-se, em corroboração ao afirmativo, que os níveis de crescimentos apresentados no custo 
médio por participante, em ação de PS, no período de 2016 em relação a 2015, foi superior a 47,0%, 
decorrente da redução de participantes por eventos de PS e da pouca participação dos parceiros na 
divisão dos custos operacionais. 

 

Fonte: GEPSEF 
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4.3.1.4. - Efetividade 

 
Percentual de Participantes que Julgaram o tempo de Duração da ação de Formação Profissional 

  Utilidade: Permite conhecer dentre os participantes das ações de Formação Profissional Rural o 
percentual de alunos que se acham suficientemente preparados, dentro da ocupação desenvolvida 
pelo SENAR. 

  Metodologia de cálculo: Dividir o número de participantes pesquisados que emitiram o conceito 
“suficiente”, pelo número total de participantes nos eventos que foram amostrados e multiplicar o 
resultado por 100. 

  Número total de participantes que emitiram conceito “suficiente”:  5.131 

  Número total de participantes pesquisados:  5.678                          

  Resultado do indicador: 90,37% dos participantes nas ações de FPR, julgaram o tempo “suficiente” 
utilizado no processo de capacitação, para prepará-los tecnicamente na atividade. 

Análise crítica sobre o indicador: O tempo de duração do treinamento ou curso utilizado na 
preparação técnica de mão de obra dos beneficiários de ações do SENAR, foi considerado por quase 
91,00% dos participantes como “suficiente” e adequado para prepará-los com fins a exercer essa 
atividade rural com desenvoltura. Se relacionado esse indicador ao exercício anterior, o trabalho do 
SENAR passou a ter uma valorização um pouco menor pelo público treinado, pois esse índice foi 
reduzido em quase 3,00%. 

Porém o indicador de quase 91% é muito significante para a UPC, demonstrando que os caminhos 
percorridos na execução das atividades de capacitação técnica estão seguindo o curso correto, 
criando, inclusive, perspectivas alvissareiras para que se vislumbre, mesmo a médio e longo prazo, 
um crescimento harmônico e sustentável da atividade. 

 

 

 

 

 

 

                                                             Fonte: GEFOP 

 



                                                                                      

62 

 

                                                                          

 

                                    

   
 Percentual de Participantes que Julgaram que a Ação de Formação Profissional Rural – FPR, os 
Preparou na Plenitude para o Trabalho que vão desempenhar 

 

   Utilidade: Conhecer dentre os participantes das ações de Formação Profissional Rural o percentual 
que se acha preparado, a partir do curso, para enfrentar o trabalho diário, dentro da ocupação, com 
maior desenvoltura. 

   Metodologia de cálculo: Dividir o número de participantes pesquisados que emitiram o conceito 
“sim” pelo número total de participantes nos eventos que foram pesquisados e multiplicar o resultado 
por 100. 

   Número total de participantes que emitiram conceito “sim”: 5.300 

Número total de participantes pesquisados: 5.678 

Resultado do indicador: 93,34 % dos participantes nas ações de FPR julgaram que o curso foi 
“suficiente” para prepará-los tecnicamente na atividade. 

Análise crítica sobre o indicador: O conteúdo ocupacional repassado aos beneficiários durante o 
evento de capacitação técnica, foi considerado por 93,34% dos treinandos como “suficiente” para 
prepará-los na ocupação e com fins a exercer com melhor desenvoltura essa atividade rural. Se 
relacionado esse indicador ao exercício anterior, o trabalho do SENAR permaneceu praticamente no 
mesmo patamar de destaque.  

Isso indica que a instituição está no caminho correto, oferecendo permanentemente ao seu público, 
oportunidades para obtenção dos conhecimentos técnicos que farão a diferença na hora de produzir e 
gerenciar as propriedades rurais, com a rentabilidade desejada. 
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Tempo Despendido com Visitas Técnicas às Propriedades Rurais na Atividade de ATeG 

Utilidade: Serve para medir a efetividade do atendimento com Assistência Técnica e Gerencial do 
SENAR, junto às propriedades rurais trabalhadas pelo programa ATeG. 

Metodologia de cálculo: Dividir o número de horas de Assistência Técnica prestada junto às 
propriedades atendidas pelos programas de ATeG, pelo número de visitas realizadas nas propriedades 
rurais trabalhadas e multiplicar o resultado por 100. 

Número de horas de Assistência Técnica e Gerencial prestada junto às propriedades rurais atendidas:          
25.886 horas técnicas 

Número de propriedades rurais atendidas com ATeG no exercício: 2.000 propriedades 

Resultado do Indicador: 12,94 horas técnicas despendidas com Assistência Técnica e Gerencial em 
cada propriedade rural atendida pelo SENAR. 

Análise crítica sobre o indicador: A quantidade de horas técnica por propriedade (12,94), realizada 
pelo SENAR no trabalho de ATeG, permitiu transformações significativas no processo de produção e 
no gerenciamento da Unidade Produtiva. Apenas o espaço de tempo destinado a realização do serviço 
(um ano) não foi suficiente para criar os diferenciais desejados, já que muitas atividades comportam 
ações estruturantes de médio e longo prazos, para só depois, apresentar os resultados positivos e com 
os diferenciais esperados. 12,94 horas técnicas por propriedade no exercício, significa a presença do 
técnico durante uma manhã ou tarde assessorando tecnicamente o proprietário, uma vez em cada mês, 
o que, metodologicamente, é o suficiente para que se alcance os objetivos da ATeG. 

É importante ressaltar que a grande maioria (cerca de 1.950 propriedades) só iniciaram o processo de 
ATeG no exercício de 2016 a partir de setembro/outubro (mais ou menos 4 meses), ficando portanto 
comprometido o indicador de 12,94 horas técnicas despendidas a cada unidade produtiva, via trabalho 
de ATeG.    
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 Tempo Despendido com Supervisão junto aos Técnicos de Campo no trabalho de ATeG 

Utilidade: Medir a quantidade média do tempo de trabalho dos Supervisores em relação as ações de 
Assistência Técnica e Gerencial despendidas pelos Técnicos de Campo, no atendimento ao público aos 
produtores envolvidos com os programas de ATeG do SENAR.  

Metodologia de cálculo: Dividir o número de horas de Supervisão, pelo número de Técnicos de Campo 
envolvidos nos trabalhos de ATeG e multiplicar o resultado por 100. 

Número de horas de Supervisão: 3.200 horas 

Número de Técnicos de Campo utilizados nos trabalhos de ATeG do SENAR no exercício: 84 técnicos 

Resultado do Indicador: 38,09 horas despendidas com Supervisão junto aos técnicos de Campo, nos 
trabalhos de ATeG do SENAR. 

Análise crítica sobre o indicador: A quantidade de horas de Supervisão aos trabalhos de ATeG 
realizados pelos Técnicos de Campo, permitiu um acompanhamento mais de perto das ações de 
Assistência Técnica e Gerencial desenvolvidas por cada profissional, obtendo-se, a partir daí as 
informações monitoradas sobre as transformações implementadas no processo de produção e no 
gerenciamento da Unidade Produtiva de cada um dos beneficiários. As 38,09 horas de Supervisão por 
cada Técnico de Campo, foram bastante suficientes para o acompanhamento com certa proximidade, 
de todas as transformações orientadas e alcançadas por esse trabalho. Conduzido esse trabalho dessa 
forma, permitiu ao Supervisor acompanhar a evolução das realizações de cada Técnico de Campo nas 
propriedades assistidas. Esse comportamento se constituiu no diferencial para que o Técnico de Campo 
tivesse o apoio e o acompanhamento orientado necessário ao bom desempenho do seu trabalho. 

É importante ressaltar que a grande maioria (cerca de 1.950 propriedades) só iniciaram o processo de 
ATeG no exercício de 2016 a partir de setembro/outubro (mais ou menos 4 meses), ficando o espaço 
de tempo não representativo dos 12 meses (exercício de 2016), portanto comprometido o indicador de 
38,09 horas técnicas de supervisão despendidas a cada Técnico de Campo, via trabalho de ATeG.    
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Duração da Capacitação Técnica de Produtores com ações de FPR na Abrangência dos 
programas de ATeG 

Utilidade: Seve para medir o tempo despendido com a capacitação técnica dos produtores em ações de 
FPR, envolvendo o público beneficiário da Assistência Técnica e Gerencial do SENAR 

Metodologia de cálculo: Dividir o número de horas despendidas com a capacitação técnica dos 
produtores em ações de FPR, pelo número de ações de FPR realizadas junto ao público de ATeG. 

Número de horas despendidas com a capacitação técnica dos produtores, via ações de FPR: 1.456 
horas-aula 

Número de as ações de FPR nas áreas de trabalho de ATeG: 26 ações 

Resultado do Indicador: 56 horas-aula por ação de FPR foram despendidas com Capacitação Técnica, 
dentro dos programas de ATeG do SENAR  

Análise crítica sobre o indicador: As ações de FPR dispendidas junto ao público da ATeG, atingiram 
uma carga horária média de 56 horas-aula. Essas ações de capacitação técnica realizadas 
concomitantemente com as de ATeG, permitiram a melhoria substancial do padrão tecnológico 
assumido por cada beneficiário, contribuindo ainda nas transformações significativas implementadas 
nos processos de produção e gerenciamento de cada Unidade Produtiva pelos beneficiários. 

A capacitação técnica complementar dos beneficiários das ações de ATeG, é um dos 5 componentes 
indispensáveis da Metodologia de Assistência Técnica e Gerencial trabalhada pelo SENAR, e 
constitui, também, um dos elementos que faz a diferença, quando se busca alcançar as metas pactuadas 
por ocasião do planejamento estratégico, entre o Técnico de Campo e o gestor da propriedade.   

                                            

 

    Fonte: GATER 
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5 – GOVERNANÇA, GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES INTERNOS 
 

De acordo com o Regimento Interno, a estrutura de governança do SENAR – Administração 
Regional do Maranhão possui a seguinte composição: Conselho Administrativo e Conselho Fiscal 
Regional. 

 
5.1. Descrição das estruturas de governança 
 
5.1.1. Conselho Administrativo 

 

Base Normativa: Seção I, Artigo 6º, do Regimento Interno do SENAR – AR/MA. 
 

Estrutura: O Conselho Administrativo será indicado pelo período de 03 (três) anos, devendo o 
mandato dos Conselheiros ter duração coincidente com o mandato da Diretoria da Federação da 
Agricultura e Pecuária (FAEMA), composto por 05 (cinco) membros titulares e igual número de 
suplentes e está assim estruturado: 
I – O Presidente da Federação da Agricultura e Pecuária do Estado do Maranhão, que será seu 
Presidente nato; 
II – 01 (um) representante do SENAR – Administração Central; 
III- O Presidente da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado do Maranhão; 
IV – 02 (dois) representantes das Classes Produtoras. 
Parágrafo Primeiro – na ausência do Presidente da FAEMA, a presidência do Conselho 
Administrativo será exercida por seu suplente, o 1º Vice-Presidente da FAEMA. 
Parágrafo segundo – os representantes das Classes Produtoras serão indicados pelo Presidente do 
Conselho Administrativo. 

    
Atribuições: Ao Conselho Administrativo compete a função de cumprir e fazer cumprir as diretrizes 
emanadas do Conselho Deliberativo do SENAR – Administração Central. 
 
       5.1.2. Superintendência 
 

Base Normativa: Seção II, Artigo 9º e 10, do Regimento Interno do SENAR – AR/MA. 
Estrutura: Gerencia de Formação Profissional: 01 (um) Gerente: Coordenadoria de Formação Inicial 
e Continuada e Programas Especiais; Coordenadoria de Supervisão e Certificação. Gerencia de 
Promoção Social e Educação Formal: Coordenadoria de Promoção Social e Coordenadoria de 
Educação Formal. Gerencia de Assistência Técnica e Extensão Rural: Coordenadoria De 
Assistência Técnica e Projetos e Coordenadoria de Promoção do Agronegócio.  
Gerencia Administrativa: 01 (um) Gerente:  Coordenadoria de Tecnologia da Informação, 
Coordenadoria de Recursos Humanos e Coordenadoria de Compras, Material e Patrimônio; 
Gerencia Financeira: 01 (um) Gerente: Coordenadoria de Finanças e Orçamento; Assessoria: 
Técnica; Planejamento; Jurídica; Arrecadação e Comunicação. 

 

 Atribuições: A Superintendência é o órgão de execução da Administração Regional   do   Estado do    
Maranhão e será dirigido por um   Superintendente, designado pelo   Presidente    do     Conselho 
Administrativo.   
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5.1.3. Conselho Fiscal Regional 
 
 

Base Normativa: Seção III, Artigos 14 e 15, do Regimento Interno do SENAR. 
 

 Estrutura: O Conselho Fiscal Regional é composto por 03 (três) membros titulares e iguais 
números de suplentes, indicados, um pela Federação da Agricultura e Pecuária do Estado do 
Maranhão, um pelo SENAR – Administração Central e um pela Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado do Maranhão, para mandato de três anos, coincidente com o mandato dos 
membros do Conselho Administrativo.  
 
Atribuições:  Compete ao Conselho Fiscal Regional: 

     Acompanhar e fiscalizar a execução financeira e orçamentária, examinar e emitir pareceres                     
sobre o balanço geral e demais demonstrações financeiras. 
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5.2 Informações sobre os dirigentes e colegiados 

Quadro 5.2.1.  Relação de Dirigentes e Membros do Conselho Administrativo 

Conselho Administrativo 

Presidente:  Raimundo Coelho de Sousa (FAEMA) 

Membros  
Período de Gestão (Triênio) Entidade que Representa 

Titulares Suplentes 

Matheus Ferreira Pinto da 
Silva 

Benedito Valter de Oliveira 
Moura 

2015-2018 
 

SENAR Nacional 

Francisco de Jesus Silva Ângela Maria de Sousa Silva 
2015-2018 

 FETAEMA 

Rosimeire de Freitas Barros Leonilson Serrão Araújo  
2015-2018 

 Classes Produtoras 

Raimundo Arouche Santos Eleozar Alves Carneiro 2015-2018 
 

Classes Produtoras 
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Quadro 5.2.2.  Relação de Dirigentes e Membros do Conselho Fiscal Regional 

Conselho Fiscal Regional 

Presidente: João Batista da Silva (SENAR-AR/MA) / Suplente: José Henrique Magalhães Sobrinho (Classes Produtoras) 

Membros 
Período de Gestão Entidade que Representa 

Titulares Suplentes 

José Chateó Brian Costa Rêgo Rosmari Barbosa Malheiros 2015-2018 FETAEMA 

João Batista da Silva Diolindo Silva Pinto 2015-2018 SENAR Nacional 
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5.3. Política de remuneração dos administradores e membros de colegiados 

       O Conselho Administrativo tem composição tripartite, sendo composto pelo Presidente 
da Federação da Agricultura e Pecuária do Estado do Maranhão que é seu Presidente nato; um 
representante do SENAR – Administração Central; o Presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Estado do Maranhão; dois representantes das Classes 
Produtoras, não havendo, portanto, vínculo empregatício com o SENAR. Aos Conselheiros 
que participam das reuniões são pagos Jetons. 

O Conselho Administrativo reúne-se quadrimestralmente, em sessões ordinárias e, em caráter 
extraordinário quando necessário. 

Aos Conselheiros do Conselho Fiscal Regional são pagos Jetons por participação nas sessões 
ordinárias e às extraordinárias, quando necessárias, sendo as reuniões também quadrimestrais, 
para a entrega das Peças Orçamentárias. 
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  7. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 

 

7.1. Canais de acesso do cidadão 

 

O SENAR - AR/MA disponibiliza os seguintes canais de acesso do cidadão: Site, página        

no Facebook, Jornal informativo, Telefone. A UPC sempre responde a sociedade as 

questões e duvidas apresentadas através de seus canais de relacionamento, mas, não registra 

dados estatísticos e gerenciais sobre sua quantidade. 

           

7.2.  Mecanismos de transparência das informações relevantes sobre a atuação da unidade 

   O Site do SENAR - AR /MA, www.senar-ma.org.br  presta essas informações à sociedade. 
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8 – DESEMPENHO FINANCEIRO E INFORMAÇÕES CONTÁBEIS 

  8.1.  Desempenho financeiro do exercício 

          A gestão financeira da UPC no exercício de 2016, levando-se em consideração as ações 
inicialmente programadas/reprogramadas e executadas teve seu desempenho, em comparação ao 
exercício anterior, prejudicado, pois, devido à crise econômica instalada no país em 
consequentemente nas unidades do sistema de menor porte, como o SENAR-MA, a retração da 
arrecadação tem se refletido com maior intensidade a ponto da Instituição fazer uso de suas 
reservas técnica para cumprimento dos compromissos assumidos perante seu público alvo. A 
arrecadação bruta do exercício de 2016, em comparação a do exercício de 2015, sofreu uma 
retração em termos nominais da ordem de 21,3 %, evidenciando desse modo certa dificuldade 
da UPC no sincronismo regular em seu fluxo financeiro. 

          As informações e demonstrações contábeis da UPC estão disponibilizadas na seção de 
apêndices e anexos. 
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8.2.  Tratamento contábil da depreciação, da amortização e da exaustão de itens do patrimônio 
e avaliação e mensuração de ativos e passivos 

       Os bens do ativo imobilizado foram registrados pelo valor da aquisição, não havendo 
reavaliação de bens. A depreciação e amortização são calculadas pelo método linear, baseado 
na vida útil dos bens e com percentuais permitidos pela legislação tributária. 
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8.3. Sistemática de apuração de custos no âmbito da unidade 

 Encontra-se em processo de elaboração pelo SENAR – ADMINISTRAÇÃO CENTRAL, o 
Regulamento de Apuração de Custos das ações. Após aprovação do Regulamento, será 
desenvolvido sistema para apuração de custos, no âmbito do SENAR. 
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  8.4.  Demonstrações Contábeis exigidas pela Lei 4.320/64 e notas explicativas. 

         Peças Contábeis – Lei nº 6.404/76 -  as peças abaixo citadas estão anexas ao Relatório 
no item 10 – Anexos e Apêndices. 

      Balanço Patrimonial, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Fluxo de Caixa, Nota 
Explicativa, Parecer do Conselho Fiscal da Regional, Parecer do Conselho Administrativo da 
Regional, Termo de Conferencia dos Valores em Caixa e Demonstração do Resultado do 
Exercício e Declaração da Coordenadoria de Recursos Humanos.   
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9. CONFORMIDADE DA GESTÃO E DEMANDAS DE ÓRGÃOS DE CONTROLE 

9.1. Tratamento de determinações e recomendações do TCU  

 

Quadro 9.1.1.  Deliberações do TCU que permanecem pendentes de cumprimento 

Caracterização da determinação/recomendação do TCU 

Processo Acórdão Item Comunicação expedida Data da ciência 

031.483/2015-6 6781/2016 1.7.1.1  17/11/2016 

Órgão/entidade/subunidade destinatária da determinação/recomendação 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – Administração Regional do Maranhão.  

Descrição da determinação/recomendação 

1.7.1.1. Incorreções na elaboração do Rol de Responsáveis, as quais afrontam o disposto nos arts. 
10 e 11 da Instrução Normativa (IN) – TCU 63, de 1º de setembro de 2010, a saber: 

Justificativa do não cumprimento e medidas adotadas 

As informações não foram inseridas por equívoco. Nos relatórios de Gestão do ano posterior e 
neste, que se refere ao exercício 2016, constam, de forma completa, as informações de caráter 
obrigatório.   
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Quadro 9.1.2.  Deliberações do TCU que permanecem pendentes de cumprimento 

 

Caracterização da determinação/recomendação do TCU 

Processo Acórdão Item Comunicação expedida Data da ciência 

031.483/2015-6 6781/2016 1.7.1.1.1.  17/11/2016 

Órgão/entidade/subunidade destinatária da determinação/recomendação 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – Administração Regional do Maranhão.  

Descrição da determinação/recomendação 

1.7.1.1.1. inclusão indevida de membros do Conselho Administrativo e do Conselho Fiscal do 
Senar/MA, bem como de titular/substituto de cargos de direção no nível de hierarquia não 
imediatamente inferior e sucessivo ao do dirigente máximo da UJ, para fins de julgamento a que 
se refere o art. 16 da Lei 8.443/1992 (art. 10 da IN – TCU 63/2010); 

Justificativa do não cumprimento e medidas adotadas 

As informações foram inseridas por equívoco. No relatório de Gestão do ano posterior e neste, que 
se refere ao exercício 2016, houve a regularização, de modo a permitir o julgamento de quem de 
direito.    
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Quadro 9.1.3.  Deliberações do TCU que permanecem pendentes de cumprimento 

 

Caracterização da determinação/recomendação do TCU 

Processo Acórdão Item Comunicação expedida Data da ciência 

031.483/2015-6 6781/2016 1.7.1.1.2  17/11/2016 

Órgão/entidade/subunidade destinatária da determinação/recomendação 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – Administração Regional do Maranhão.  

Descrição da determinação/recomendação 

1.7.1.1.2. ausência das seguintes informações: 

Justificativa do não cumprimento e medidas adotadas 

As informações faltantes, contidas nos subitens 1.7.1.1.2.1,   1.7.1.1.2.2, 1.7.1.1.2.3 e 1.7.1.1.2. 
passaram a constar do relatório do exercício posterior e, inclusive, neste que se refere ao exercício 
2016. 
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Quadro 9.1.4.  Deliberações do TCU que permanecem pendentes de cumprimento 

 

Caracterização da determinação/recomendação do TCU 

Processo Acórdão Item Comunicação expedida Data da ciência 

031.483/2015-6 6781/2016 1.7.1.1.2.1.  17/11/2016 

Órgão/entidade/subunidade destinatária da determinação/recomendação 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – Administração Regional do Maranhão.  

Descrição da determinação/recomendação 

1.7.1.1.2.1. indicação dos períodos de gestão, por cargo ou função (art. 11, inciso III, da IN – TCU 
63/2010); 

Justificativa do não cumprimento e medidas adotadas 

 As informações, contidas no subitem 1.7.1.1.2.1 passaram a constar, de forma adequada, no 
relatório do exercício posteriores e neste, que se refere ao exercício 2016, demostrando 
perfeitamente o período da gestão de cada dirigente. 
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Quadro 9.1.5.  Deliberações do TCU que permanecem pendentes de cumprimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caracterização da determinação/recomendação do TCU 

Processo Acórdão Item Comunicação expedida Data da ciência 

031.483/2015-6 6781/2016 1.7.1.1.2.2  17/11/2016 

Órgão/entidade/subunidade destinatária da determinação/recomendação 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – Administração Regional do Maranhão.  

Descrição da determinação/recomendação 

1.7.1.1.2.2. identificação dos atos formais de nomeação, designação ou exoneração, incluindo a 
data de publicação no Diário Oficial da União ou em documento de divulgação pertinente (art. 11, 
inciso IV, da IN – TCU 63/2010); 

Justificativa do não cumprimento e medidas adotadas 

Nos relatórios dos exercícios posteriores a 2014, inclusive neste que se refere ao exercício 2016, 
os atos formais de designação foram devidamente relacionados. 
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     Quadro 9.1.6.  Deliberações do TCU que permanecem pendentes de cumprimento 

                                                 

 

Caracterização da determinação/recomendação do TCU 

Processo Acórdão Item Comunicação expedida Data da ciência 

031.483/2015-6 6781/2016 1.7.1.1.2.3  17/11/2016 

Órgão/entidade/subunidade destinatária da determinação/recomendação 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – Administração Regional do Maranhão.  

Descrição da determinação/recomendação 

1.7.1.1.2.3. endereço residencial completo e de correio eletrônico dos responsáveis (art. 11, incisos 
V e VI, da IN – TCU 63/2010); 

Justificativa do não cumprimento e medidas adotadas 

 No relatório do exercício posterior, inclusive neste que se refere ao exercício 2016, os atos 
formais de designação foram relacionados. 
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Quadro 9.1.7.  Deliberações do TCU que permanecem pendentes de cumprimento 

 

Caracterização da determinação/recomendação do TCU 

Processo Acórdão Item Comunicação expedida Data da ciência 

031.483/2015-6 6781/2016 1.7.1.1.2.  17/11/2016 

Órgão/entidade/subunidade destinatária da determinação/recomendação 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – Administração Regional do Maranhão.  

Descrição da determinação/recomendação 

1.7.1.2. ausência de anotações no Relatório de Gestão previstas em normativo, em afronta aos 
itens 4.1, 5.1, 5.3 e 9.1 da Parte C do Anexo II da Decisão Normativa – TCU 134, de 4 de 
dezembro de 2013, que tratam, respectivamente: (i) das análises e justificativas das oscilações 
significativas da arrecadação, (ii) dos indicadores gerenciais sobre recursos humanos, (iii) de 
medidas relacionadas à desoneração da folha de pagamento prevista no art. 7º da Lei 12.546/2011 
e no art. 2º do Decreto 7.828/2012, e (iv) da demonstração de adoção de medidas administrativas 
para apurar responsabilidade de dano aos cofres da entidade; 

Justificativa do não cumprimento e medidas adotadas 

 De fato, não constou, por equívoco, as informações apontadas no item.  
As análises e justificativas das oscilações significativas da arrecadação, quando estas ocorrerem, 
serão apontadas no relatório do exercício respectivo. A arrecadação do SENAR é cíclica e 
acompanha a evolução da comercialização dos produtos agropecuários, que varia conforme o 
período agrícola de safra/entressafra. Em caso de variação significativa do ciclo serão realizados 
os apontamentos devidos. Em caso negativo constará a informação de que a flutuação da 
arrecadação não foi merecedora de apontamento. 
No que toca a indicadores gerenciais de recursos humanos a Regional ainda não os adotou. 
Encontra-se em andamento um estudo sobre o Regulamento de Pessoal da Regional que deverá 
culminar com alteração no quadro de funcionários e possibilitará a escolha de indicadores para a 
análise comparativa do desempenho da instituição nessa área da gestão. 
Sobre adoção das medidas para apurar eventuais danos ao cofre da entidade, no que se refere a  
apuração de perdas na contratação da empresa Marencanto Viagens e Turismo, foi contratada uma 
contadora externa que realizou o levantamento do montante devido e encontra-se em andamento a 
cobrança administrativa da empresa. Em caso de insucesso da medida administrativa será levada à 
termo a medida judicial para busca dos valores indicados no relatório do contador. 
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9.3 Medidas administrativas para apuração de responsabilidade por danos ao Erário 

Sobre adoção das medidas para apurar eventuais danos ao cofre da entidade, no que se refere a 
apuração de perdas na contratação da empresa Marencanto Viagens e Turismo, especificada no 
relatório do exercício 2014, foi aberto um processo administrativo, sendo contratada uma contadora 
externa que realizou o levantamento do montante devido e encontra-se em andamento a cobrança 
administrativa da empresa. Em caso de insucesso da medida administrativa será levada à termo a 
medida judicial para busca dos valores indicados no relatório do contador. 
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